
Cancelada a víagelD a S. Paulo
,

to da viagem do General Dutra, indo bar água
abaixo todo o seu trabalho para impressionar os

correligionários e adversários, dizendo que contava
com o apôío do Presidente Dutra a .sua administra-
ção.

I '

RIO, 19 (A G.) -- Nos meios ly)}ít,i('·,ç: _",,_. �..,­

ta-se a decisão do Presidente Dutra cancelando a
sua viagem a S. Paulo que deveria ter rugar Besta
semana para presidir a Mesa Redonda da conser­

vação do solo.

o motivo do cancelamen��, �l:gundo os meios

políticos, foi a exploração política da viagem feita

pelo Gdvernador do Estado.
Os pessedistas declaram que o sr. Ademar de

Barros saiu bastante arranhado com o cancelamen-
--------------------------�----------------------------------

_o sr. Barbosa

Diretor-Proprietário:

Limil deixará oat ,g o v ê r D o
_..........�.........."...-- . ."""'_ Ri(', 19 (AGD-Seauodo um or,Ao local, o sr. Bar.

bosa Lima Bcbrtshc, atoal lovernador de' Pernambuco,

deixará o carao pan c8ndillia1ar·s8 á sEnatoria, Bobama­
índc-o no govêrno o ataal presidente da Assembléia, Es­
tadaal.
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LAKE SUCCESS, 19 (R.) -- A Rússia, numa atitude ines-

perada, anunciou que concordava com o cal'l:didato apresen�a­
do pela Grã-Bretanha para governador de Tneste. A pessoa 1I:­
dicada pelo govêrno de Londres é o coronel Herm�nn Fluckí­
ger, embaixador suiço em Moscou. O seu no:r::e f�I apr�s�nta­
do pelos ingleses no ano passado, tendo, entao sido rejeitado
pela Rússia, A alteração verificada na posição soviética se de­
ve, na opinião dos círculos autorizados, à decisão de enfrentar
a decisão anglo-americana de entregar 'I'rieste à Itália. Nos ter­
mos do tratado de paz com a Itália, Trieste transformou-se em
território livre. A nova atitude soviética foi anunciada pelo seu

delegado perante o Conselho de Segurança, sr, Ja,cob Malik.
O DISCURSO DO 'SR. NEREU RAMOS,

Na empolgante demonstração Cívico-religiosa, de pro­
testo contra a, criminosa condenação do, Cardeal Primaz
da Hungria, realizada na 'Capital da República, quarta­
feira ultima', o exmo. sr. Nerêu Ramos, Vice-presidente da
República, proferiu' o notável discurso que publicamos. a
seguir: '

'

"O rumoroso julgamento de Budapest visou menos ao
homem que ao seu sagrado ministério, à sua divina inves­
tidura, 'à inabalável crença que o engrandece aos olhos da
terra é o sublima nas bençãos dos céus. A ignominiosa

,.' ..

," -ão teve em mira a atividade religiosa do grande
',1a Igreja, atingindo por isso mesmo a liberdade

.cí e de palavra, sem a qual o homem decai,
,ado das alturas em que o pôs o Criador, ao plas-
a imagem e semelhança.

,

, por que o mundo católico de olhos fitos na Cída-
erna, se ergue num movimento coletivo de protesto

e uesagravo, que é solene, clara e impressionartte afirma­
ção de fé' na perenidade da Igreja de Cristo, contra a qual
não prevalecerão as fôrças do mal.

,

O Brasil que nasceu sob o signo vitorioso da Cruz, e
debaixo dêle há de viver e realizar a sua destinação his­
tórica, aquí está, em imponente e expressiva representa- ,

, ção de todos de suas classes, e à frente delas o ínclito che­
fe da Nação, para proclamar na praça pública da sua me­

trópole maravilhosa e à face do mundo civilizado, que não
fraquejará no combate tenaz e indefeso ao materialismo
pagão que, pela violência e pelo terror, quer dominar as
consciências, apartando-as de Deus e riscando da táboa
sagrada de direitos por Êle ditados a liberdade, como con­

dição precípua a indispensável à vitória de post.uados sub­
versivos da ordem política e social.

O mundo entrou na maior de tôdas as guerras para
assegurar os direitos fundamentais do homem, para lhe
garantir a -liberdade, que é ideal cristão na frase lapidar
de Roosevelt. O inqualificável julgamento do primaz da'
Hungria mostra o êrro dos que, esquecidos dos processos
soviéticos, supunham possível, mercê de lutas e sacrifícios
comuns, adaptar o breviário comunista às exigências su­

periores da dignidade da pessoa humana. A realidade; en­
tretanto, aí está, na evidência solar dêsse julgamento'
monstruoso, que é ultraje à cultura ocidental e violação
espetacular, de tratado ainda úmido de tinta.
Grande parte da humanidade está vivendo sob a mais

cruel escravidão, privada até o direito de amar a Deus. A
significação espiritual e nobre da grande luta em que se

empenhou o mundo está sendo destruíâa pelos que dão à
vida do homem e dos povos sentido incompatível com' a
liberdade de pensamento, de consciência e de palavra,
desvirtuando, assim, o conceito cristão da democracia.

A terra de Santa Cruz não há de, entretanto, se in­
corporar nêsse desabalado ,� agressivo movimento de des­
crença que oprime para convencer, aterroriza e tortura
para fazer prosélitos, violenta e brutaliza para apagar os
traços fecundos das fôrças morais que elevam o homem a
destinos superiores.

'

O comunismo é a ilusão, a mentira, a violência e a
fraude e por isso polariza contra êle, em irresistível atra­
ção, as energias defensivas da civilização e da ordem social
estabelecida em moldes cristãos e verdadeiramente demo-
crátícos. I)

/'

I Do mesmo passo que reclamam os 'comunis.tas lit>er":
dade p'ara a sua propagação e atividade, negam-na rigi­
damente, impenitentemente aos que os impugnam e com­
batem. Essa incoerência notória é a confissão explícita e
irrecusável de que o clima de liberdade democrática não
lhes pode ser, em verdade, aspiração real e sincera, senão
meio indisfarçado de vitória do sistema orgânico de vio­
lênCia e opressão que a quer suprimida da face da termo

A doutrina social em que "assenta a sua movimenta­
da propaganda, e que é o eterno e perigoso engodo das
massas sofredoras, não constitui novidade: A que se abe­

Continóa na 28 página
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os ESTADOS Ul'fIDOS PRODU· RIO, 1!;l (A G.) -- Informam de Belo Horizonte que ele­
ZIRAM 8 MILHõES DE TONE- mentes da sociedadé de São João del Rei e de Amorelandia vão
LADAS DE AÇO, EM .JANEIRO oferecer ao presidente Dutra uma rica espada de ouro. A entre-
WASHINGTON - (USII;») - A ga realizar-se-á no dia 21 de abril, em cerimônia que se realí­

produção de aço nos Estados' zará em São João del Rei, à qual comparecerá pessoalmente o
Unidos. elevou-se a mais de 8 chefe da Nação.'
milhões de toneladas durante o

mês de janeiro, ultrapassando a

produção total de qualquer ou­

tro país, em 1948, excéto a In

glaterra e a Russia.
O Instituto .Nort.é-Americano

do Férro e Aço, informou que :;L

produção de janeiro subiu ao

total de 8.172.236 toneladas, no­
tando-se ·que houve um aumen­

to de 401.000 toneladas sobre a

produção de fiezembro de 1948 e

cerc., de;700.000 toneladas sobre

janeiro do meslJlo ano.

CAPITAIS ESTÇANGEIROS
RIO, 19 (A G.) -- Informa-se nos meios f'ínanceíros e go­

vernamentais ser provável a canalísação 'Para o Brasil de im­
portantes capitais estrangeiras para aplicação na indústria e
mineração do Brasil.

'

QUER li SECRETARIA
RIO, 19 (A G.) -- O sr. Bartelet James, da U. D. N. do

Distrito Federal, está articulando as suas fôrças para conse­
guir a primeira secretaria da Câmara Municipal, lutando con­
tra José Junqueira, do P. T, B., atual primeiro Secretário que
quer reeleger-se.

NEGAM O AUMENTO
RIO, 19 (A G.) -- O Sindicato de Enfermeiros emprega­

NEGA O EXERCITO AMERICA-
dos nos hospitais e casas de saúde, recorreu à Justiça do Tra-

NO A RETIRADA DAS FORÇAS
balho contra a direção da Casa de Misericórdia, Beneficência

OCUPANTES DO JAI?-AO Espanhola e Pro-Mater, que se negaram a cumprir a decisão
WASHINGTON (USl��" _ O

da mesma justiça com relação ao aumentn dos salários dos--.J) seus empregados. ,-

Departamento do Exército dos
Estados Unidos nega que haja OS COMERCI'ÁRIOS - O CUSTO DE VIDA
algum plano de retirar as for- , RIO, 19 (A d.) -- O sr. Raimundo Petindah, presidente
cal',' ocupantes do Japão. Tais interino do Sindicato dos Empregados do Comércio do Rio denotícias, procedentes de Tóquio, Janeiro, informou à reportagem qUE se o govêrno não conse­
se ouviram recentemente, oríun; guir paralisar o custo da vida, os comerciários pleitearão novo
das talvês da recente viagem aumento de salártos. D.sce a.nda que o Sindicato está obser­
de inspeção de Royall, Secre- I

vando as alteraç.ões �J casto da vida no sentido de preparar­
tário do Exército, às bases do; se na defesa do mteresse da classe que' representa.
Pacífico. A negativa formal elo
Exército assim reza:

"O :;;ecretá,rio Interino do

Exército, William H.' Draper
Jr., negou hoje categorcícamen.,
te que o Sr. Royall tenha feito
alguma declaração msncíonan-

• CAFÉ POR MÁQUINAS
do à ret r:> da de nossas forças RIO, 19 (A G.) -- Já foi negociada a parte restante do
do Japão ou o possível abando- café pelo D. N. C. com a Alemanha e França. A parte vendida
no do citado país, quer duran- a França, será computada possívelmente com as refinarias; noli tl' a guerra, quer de outro mo- qu� se refere à Alemanha, o nosso artigo será trocado por má.

II
do, nem tampouco tivesse as- qumas.
smado declaração alguma nesse

CARNAVAL ... DO INFERNO!sentido. MI'. Draper acrescentou Rio, 19 (A G,) - O Juiz da 13" cada vez que a promover. O queixo­que se comunicara pessoalmen- vara civel lavrou um despacho em so, devidamente documentado florte com Royall de 'modo a' in- virtude de uma petição do Hotel um abaixo assinado, sustentara quequírí-Io sobre o fundamento dos Itajubá proibindo o tradicional clu- os seus hospedes não podiam soce­be eFnianos realizar festas em suarecentes comentários da ím- a b Ih duzid datual sede nas visinhanças dr' reíe- gar com o aru o pro UZI o u-
prensa, atribuidos a Royall, 'e rido estabelecimento, e ao pagamen- rante as festas dos Fenianos que
que assentava suas negativas to. de multa de 20 mil cruzeiros duravam a noite inteira.
sob autorízação " direta de O· CRIME DE 'Na-O CONCORDAR t

.

f' .

, OfIa OI sempre um pengo, pa-Hoyall. "
'NOVPJ. IORK (USIS) - Co- ra governos tíranícos.

mentando o julgamento do Car- "�contra isso que os regi­
deal Mindszenty, na Hngría, e mes comunistas se atiram. :Ne­
as acusações contra ministros nhum rival' do estado pode ses:

, WASHINGTON (USIS) _ protestantes', na Bulgaria, disse tolerado, nenhum freio moral
Philip C. Jessup que representou o diario HERALD TRIBUNE, de ou material (: admitido. As ar­

os Estado Unidos em diversas Nova Iork, que tais fatos escon- mas da supressão; podem ser o
comissões das Nações Unídas, foi

I
dem o pavor comunistas de direito, as acusações podem ser

nomeado Embaixador em Dís- qualquer manísrestação de Ií-: de traição, de transgressão das
ponibilidade para desempenhar berdade �o �spiri.to. huma�o. leis �igente.s. �as o objetivo f�­missões especiais:em

conferen-JN�m edIto_nal mtItula�? ? ID.al e.o a.llIqUll�mento �o espí­cias internacionais. crime d� nao. concordar, dIZ

I
rito livre: o crime é nao con-

A nomeação presidencial aquele Jornal. cordar. C.
.

anunciada foi enviada ao Con- "Ha um aspecto grotesco na "PAR�DEFESA' DA
'-

GR\-BRE,
gresso para confirmação, sendo .ansla da Bulgaria em adotar o I "

TANHA
que a mesma esta dentro do modelo de agressão que prevale- I LONDRES, 18 -:_(R) - Os segro­plàno do Departamento de Es- ce .entre os satelites sovíetícos, dos dos_ novo� aVIOe.s d� caça de

, A -, 1
- " proJlllJ�ao a ,Jato brltamcos C(,!lltado que procura recrutar pes- s acusaçoes, re açoes e . con- llm'a velocl'dad . 1'· I

' .

, _ ,,' . " e quase Igna :l 'osoaI especializadO em assúnto&' fIssoes ,consegmdaS! pelo go- Ml'rn, é as ultimas medidas para i'Cinternacionais. verno bulgaro contra oS' .lideres Jazer face á ameaça das bomhas
Jessup representou os Estados da Igreja Evangelica Unida da- atômicas, cons!1tucIll fundamento

Unidos no Conselho de Seguran- quele estado bulcanico é um da� novas medIdas <le de.��sa da",

. .' ,Gra Bretanha para o penod(l deça da O� desde maIO de 1S-48 perfelt�, paralelo ,�o caso ao Car-: 1�49-1�5�, delineadas numa publicG-
'

tendo SIdo ° . porta-voz norte deal Mmdszenty. çao ofiCIal do :parlamento, divulga-americano nas Sessões do Con- Acrescenta (') jornal que os da ontem a noite.
,

'selho quando em 1947 se reun�u comunistas temem principal-! _ O<locum�nto dã c.omo sendo dé
em Paris parar tratar do caso de mente a força da palavra dos 111,?9.�fiO,OOO oe., esterlInas a ycrha,

. lHTmda para fms de defesa nado.Berlin. sacerdotes que, em toda a HlS'- na]. ,

,

AO AUTOlt DO HINO NACIONAL ,

RIO, 19 (A G.) � No próximo dia 21 transcorrerá o 1450
aniversário do nascimento de Fra-ncisco Manuel, insigne maes­
tro, autor do -Híno Nacional. Será realizada uma romaria cívica
a seu túmulo no cemitério de Catumbi.

JESSUP' NOME:ADO PARA
NOVA MISSAO

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



NOS S'A V'I r.) A
IDALETE CUNHA HENATO CAVALLAZZ[ , do sr. João Batista Cardoso .

A data de hoje assinala a passa- Transcorro hoje o aniversário �

gem do aniversário natalício di natalício do nosso distinto conter-
Sub-tenente do Exercito Naeío.

menina Idalete Cunha, filha rio râneo SI'. Renalo Cavallazzi rádio- na], rpsidente em Curitiba

noss? �migo ;�r .. E_uclides Uunha, se- Lelegra}'ista do Carlos Hoepcl�; WALDIR 8CHMIDT
cretário do I'ribúnal de Justica. I

REINALDO WENDHAURENT Transe r h,\' - _. LL o re aIllitn ã o aniver,
MIRIAM EIHAS 1\1ACEJJO Festeja hoje mais um aniversá-' 1

O lar do nosso distinto paLric;o: rio nnalicio do estimado .iovern
sarro nata ido do noaso distín;

sr. ErasLo Macedo, ex-secrctar io do Rc inal d o Wendhausen, di liaerrte to conterrranse sr, Waldir Seh­
Consulado Americano e�(lr' sua rx- funcionário do Banco Nacion�l do ,mj�t,. sarge.nto telegraf',sta da
ma. e,SlJosa d. Nocmia Eiras de Comércio, 'e filho do nosso distin- Políeía MilItar do Estado
Macedo; e.stará hoje em festas pelo to conterrâneo sr. Raul Wendhau- JU nEMA J. OARDOSO
an ivcrsar-m de sua filha Mi r iam,

I s.en.

Fis- SRA. FRANCISCO SILVElRA
A efemeride de amanhã aesl.

A data de hoje assinala a passa- M � BCIA
.
DE OLIVEIR A nala .�. passagem' do aniversario

gem dÇl aníversár.io �atalicio du Aniversaria.se hoje,' a gentil natalícíe da graciosa senhorita
exma. s�a. d. Mar ia Gonçalves �J]"I senhorita Marcia de Oliveira Jurema J.ac" Cardoso, aplicada
verra, digna consorte do SI'. Fran-. .', .' J

cisco Silvcí.ra, gráfico das nossas i aplicada quartanista do Colêgio aluna do Oolégío � Coração de
of'icinas.

.

'Coração de Jes�s e filha do sr, Jesus.
.

j

SR:rA. l?ULCE SILVEIRA Altino de Oliveira do alto co- SONIA MARli
Festeja hOJe. seu aniversário na- mercio desta praç'a Transcorre amanhã '0 tereel'-

talici« a gentil senhor-ita Dulce- .'
U

Silveira,: estrernosa filha do casal
'ASsocIando-se as suas demons 10 aniversario natalício da ga-

Francisco Silveira, e de d. Mal'Ía trações de amisade e carinho Iante menína Soma Maria ee-
SIlveira.
T' .

que receberà hoje de suas ínu, tremosa filhinha do sr. Adelíuo
MANOEL �RY DA 8.ILVA. meras amiguinhas cG'�zeta» Cunha, funeíoaarto eetadual,Faz anos hoje o inteligente jo- '. .' •

vem Manoel Ary da Silva filho <lo eumpnmenta prazetroaamenta

B
..:

,
-

d B ·1' S A
sr. Ary Esp.eridiao da Silva co' a gentil aniversaríau te.

VISITAS
\

anc'O O rlSI
mercíante no ]!;streito.' JOVINO ANDRADE C ;'P. JULIO A. VIEIRA

,.

�. .

.

. .•• . JO�E DE LI.MA , . A efemeride de hoje .assinala .Es_teve em nossa redação,
Festeja hoje seu amversar-in na- .' d d à

CARTEIRA DE EXPORTACÃO E IMPORTAÇÃO talicio o nosso estimado conterrâ- a passagem do amversario na. a�raf e_cten ó sdrefderencias por
AVISO N. "149

neo sr. José de Lima. ... . I talicio de nosso distinto conter- n s PI as, quan o e sua reeen-

_ \. , . ,

O aniversariante pelos seus ele- raneo sr. Jovino Andrade, te promoção ao põsto da capi-
Importação - Licença p:e>ila

- Folh� de_ Handres "adas s,entimentos e intei�eza de I
.

TULIO CESAR tão círurgião-deutista da Poli.

A CARTEIRA DE EXPORTAÇAO E IMPOR1AÇAO DO BANCO D0 seu caráter, por certo sera, alvo, T hã cia Militar do Estado o nosso .

.

. d hli
I de expressivas demo st a

-

d I ranscorre aman a. o amver- •.

:BRASIL S. A. c,01uunica aos interessad?s. que � partir d� d;ta ta D"

1-1 apreço.
. n r çocs e

sarie natalício do galante me.j conterraneo sr•. capitão Julio

cação dêste AVISO até 5 de março pr�x�:no, lmprO�roga.ve men e ,;ce-
.

nino Tulie Cssar, eatremoso fi-! Agostinho Vieira.

berá pedidos de "Licença de ,Importaçao p.ara as quant�d�.des �: f�lha. SRT�. CORA CO�TA .

lhinho do nosso presado canter'! Agradecendo a honrosa visi.

de flandres correspondentes as suas necesSIdades no teIcelro ÍlImestre
.

Passa ho�e o alll,,:ersano nalah. raneo sr Otaviano Botelho e
I ta augnramos ao distinto militar

d' t
CIO ,da gen tIl .senhonta Cora Costa

•
,

'
• I 't f r

.

d d
.

es e ano. que à noite reunirá suas amigiIi_� de sua exma. eS.posa d AltaIr,' mAUl
as e leI a es em seu novo

A propósito, a C!lrteira esclarece o seguinte: nhas na residência de seus pais. Botelho. .

posto.

a) - os pedidos deverão ser formulados no impresso modêl0 "CE- para fesLejar tão alls].Jiciosa data. D. OECY F. CARDOSO
.

, .

XIM - 95" encontrado em sua Séde no Rio de Janeiro e em qual(jllt'T LUIZ.CARLOS BRASIL Transcorre amanhã o aniver VeDd�., dlb

_, A'
.

d B d B '1 S/A'
Passa hOJe a data n:.ltallCIa do. .

U�-·a ...
....as genclas o anca o raSI ., jovem L\liz Carla", Brasil, funcio- sarIO natall�lo da exma. sra. _

d. .

b) - os 'interessados discriminarão nos pedidos, em parce�as ;;c-
nário da E. T. T: U. Cecy Ferrelra Cardol'io, esposa A cua da rQ'. Fe:G�iraLima.

paradas, as quantidades relativas aos diversos tipos de fôlha de fian- (antig" Cumbol'iü) �,o 32, teu-

dres que desejam importa!'; na coluna "Material (especificação)" in: O' �I·scu'rsi·u �o sr.' \'d�'�;'�"it:-:i'':'��'U R" a.í' .DI'OS.•:�.;,.1.:,'.;l:'j.
do -17 mettos de bente por-

tiicarão o peso básico em libras, por caixa, designativo de cada tipo:
(j q.II 45 de fondo.

c) - os pedidos deverão ser acompanhados do questionário que, Tu tar na melms.

lla ocasião, será fornecido aos interessados, ,para preenchimento em bera nas fontes límpidas e cristalinas do Evangelho e que' 3-1

duas vias. (No caso de tratar de importação dos Estados Unidos Ca
a Igreja corporifica. lhe é infinitimamente superior, po;"-

- _. C .. __

América, será aconselhável seja .indicadÇ>, sempre que possível, mais de
que de inspiração divina. /, f 'RRle I 0-=

'um fornecedor, para que nao se venha a perder qualquer quantidade do E aos r;:'jücípio8 revelados e aos ijreceitos eternos da
" "" L

�uprimento destinado ao Brasil, se a licença de exportação não pnrlcr leI natul .1, repete-o oracularmente Luc Lefevre, que deve- MOVf'IS (OfLH'O
�..:r concedida ao indicado em primeiro lugar. Afim de 'se evitarem Cio mos sempre retornar, se esquecidos dos homens. É da sa-

':
-

. .

ficuldades no exame dos pedIdos, recomenda-se a 1náxima atenção P&· grada escritura a união dos grandes e dos pequenos, dos

:ra o preencl1'imento- do q_uestionário, notadamente para o item 9 ricos e dos pobres, porque todos filhüs do mesmo Deus. 'Es-

<i:onsumo nos últimos três anos - em que se consignarã"o os dados de sa a chave da questão social.

'Consumo relativos aos anos de 1943, 1947 e 1948); É assim, na inegualável doutrina da Igreja que de-

d) __:_ os beneficiários das licenças que vierem a ser emitidas dc- pararemos solução certa para as injustiças sociais e fór-

verão cump�it o disposto no § 4° dó artigo 19, Capitulo III, do Regula-' muja justa para a distribuição da riquesa. ,de par com a

lmento a que se refere.o Decreto número 24.697�A, de 2.3-3-48, publicado condenação formal e inapelável dos egoismos e da explo-

.110 "Diário Oficial" de ti de abril do ano próximo findo, Seção la., pá- ração do homem pelo homem.

.gina 5451. Não há, portanto, como abrir a altiva gente brasilei-

Outrossim, a Carteira faz sentir aos consumidores a conveniência ra a sua alma à infiltração e às sugestões tirânicas _das

<de serem os pedidos preenchidos com as quantidades efetivamente ne- doutrinas totalitárias, que lhe refogam às tradiçÕes, por-
cessárias no trimestre e não com as estimativas semestrais ou acuais, que formadas ao arrepio dos ensinamentos qwt alicerçam

'Como se tem verificado na maioria dos casos. a estrutura sob cujo pálio ela há de vi:ver e prosperar.
'

Rio de Janeiro, 11 de fevereiro de 1949. Levantemos, pois, a nossa consciência,. para o alto,

(a.) Hamilear José do Amaral Bevilaqua - Diretor . ilumÍnando-o da lição "defender o nosso Deus, nossa Igre-

(a.) Virgílio Cantanhede Sobrinho - Gerente ja � a nossa Pátria".
----------------------------__

--------------------------- I

�lube
.

R. 6 de Janeiros '[streilo
DIAS 26 E 28 DE FEVEREIRO GRANDIOSAS NOITADAS, CARNAVALESCAS COM INíCIO ÀS 22 HORAS

DIA 28 MAT�NEE INFANTIL COM INíCIO - ÀS 16 HORAS. VENDAS DE MESAS COM LíBIO SILVA À PARTI� DO DIA 15
,., �

.

.

Centro Catari.leose de �stu dos e De­
. fesa do Petróleo

\ 1 ° 'Secretário

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

ta Convocação ,

DI: ordem do Sr. Presidente, em atenção ao dispôsto nos arts. 12,

§ 1e c t,l dos Estatutos, é convocada a Assemhléia Geral dêste Centro,

para I) proxin-o dia 20, às 15 horas, no Edificlo da Cruz Vermelha, à

Rua Tenente Silveira, nesta Capital, para deliberar sôbre a seguinte or­

rlem do dia:

10 _ Tomar as contas e julgar os atos da Comissão Diretora;

20 __ Examinar, e discutir o balanço e o pareçer do Conselho

cal;
30 _ Eleger a Comissão Diretora e o Conselho Fiscal .e Suplentes,

:vara o biênio 1949-1951.
,

.

Observação: - De acôrdo com o dispôsto no parágrafo único, do

art. 11, dos Es'tatutos, só poderão deliberar e votar os sócios quites com

a Tesouraria, Os Srs. sócios que não foram procurados pelo cobrador,

poderão dirigir-se à Tesoureira, prof. Silvia A. Carueíro da Cunha, Edi­

fício IPASE 4° andar.

Florianópolis, 16 de fevereiro de 1949.
TELMO VIEIRA RIBEIRO

Convida ao publico em geral
para fazer uma visita em suas no-

vas instalações, á rua Francisc()

TOlenLino, em frente ao Moinho

Joinvile.

Compras até Cr$ 3.000,00 terão

o desco.nto de 10%, e as de mais

de três mil cruzeiros o desconto

de 15%.

Dormitarias, sala 'de jantar,
moveis de copa laqueados a pisto­
la e a pincel.
Madeiras de imbuia,. canela l}

pinho. Aceitam-se encomenuas.

I
I 'ime ali pernoitam, antes de se retirarem, em busca de traba­

Tho. E com que recursos construiu-se o dito Albergue, er·1

:arande parte? Com os provindos do jogo, na conl'oJ'mirlade

do Decreto n. 558, ae 20 de Março de 1934, do Sr. Interven­

'l:or Coronel Aristiliano Ramos, qlle concedeu à Caix:!. :)0%
- cinquenta por cento - da arrecadação efetuada na Capi­
"tal, e que foi -conseguido pelo entã"o Presidente da Caixa, o

''[lj2'no Sr. Coronel Otávio da Silveira Filho.
-

�

No"Albergue Noturno Santa Catarina", constr ..!Ído e

:mantirlo pela Caixa de Esmofas, desde 1941, data da sua

'instalação, até 1948 inclusive, foram recolhidas 3.182 pes­

soas de ambos os sexos, adultos e menores, e 0S pernoites
totalizarãm 21.256, tendo a despesa, inclu'ída a fIe conser­

vação do prédio, atingido a soma de Cr$ 55.728,70.

Qu:mto à primeira das suas finalidades., que é dt' socor­

l'er os indigentes com esmolas, o que posso esclareçer, çe

�l[)ronto, f.em muilo rebuse3r os arqu'ivos da Caix:::" ;:\ que

esta instituição tem cumprido, fielmente? a a que :;P. propôs
'realizar. clentro rIns suas posll.ibiJirladcs financeiras.

.

Ass'im P qllP. DOS anos de 1946 e 1947, ')ocorremos

la 229 indigentes em cada ano e no de 1948 a Z'Jr;, desperi­
dendo.<.p (;r�' 145070 (}()_ r,r$ 141 Mfl.()1) e (>.� 1,1().;lIHl no,

l'espectivalllentp, somando a desp�sa desse triênio, �cmen­
te cem " rlisí.rihuição. de esmolas. Cr$ 432.800,00, quantia

'\}Ue, adicíonando-se-Ihe Cr$ 24.258,20 (lp�l'P'1did»:; ('Ol_n a

manutençã'O do Albe�gue e a de Cr$ 24.757,30 despendIdos
com a Caixa'propriamente dita, em cobrança de mensali­

irlades, aquisição de material de expediente, selos 11aM .1'e­

\:.ibos c dócumentos, no mesmo triênio, '\'crifica·51.� qlle 'l
.

.

clespesa tot�l foi de Cr$ 481.815,50, ou seja
de Cr$ 160.605,20.
,A distribuição de esmolas é feita, mensalmente, !IO dia

15, e, quando esse dia seja dom'ingo ou feriado, no dj� an­

terior, desde as 8 'horas da manhã, no Albergue Noturno,
sito à Avenida Hercilio Luz n. 20, pelo Comissário de Po­

licia Sr. Fulvio Paulo da Silva: sendo fá'cH a V. S. consta­

t", (le visu, ou por intermédio de membro do Corpo Reda-

. torial desse Diftrio, devidamente, credenciado, ....para cujo
fim tenho a- satisfação de convidar a ali comparecer, <;0111

o CJue eu e os mais membros da Diretoria )105 sentiremos

muito honrados. .

.

Si, porventura, nilo for suficiente essa verificação para

desfazer o consta ou a suspeita de que as contrihuições
recebidas pela Caixa não são devidamente aplieadas, in­
voco o testemunho pessoal do nosso digno colega Dr. 05-

yaldo BuIcã'o Viana, qüe, Quando Secretário da Segllrança
Pública ao tempo em {lue foi Interventor o nosso em'inen­

te conterrâneo Dr. Luiz Galotti, com assiduidade de com­

parência ás nossas' sessõe�; e zêlo no trató dos assuntos

pertinentes .à Caixa de' Esmolas, foi seu Presidente.

Quanto à mendicânc'ia em Florianópolis, titulo ao qual
está subordinado o rodapé em apreço, süas causas, repres­

são e ex,tinçi:io, 'não me cabe aborda-los, mesmo porque,

dada a complexidade dêste assunto. sôbre o qual não pos­

suo os necessários elementos elucidativos para <;éu flcvído

exame, não me seria passiveI fazê-lo.

Embora, no entanto, sem entrar no amago de t50 im­
.

portante 'problcma, tenho 'pa"a mim que um dos maiores

s��esclarece
a média anual entraves à sua solução, é, sem dúvida, o mau habito d

todos nós brasileiros, de darmos a esmola direta e inflis
tintamente aos que se nos aproximam solicitando-a. E 1st

porque é muito do nosso feitio, como que à guir.a de de

monstraçii.o dos nossos sentiInentos humanitários, <lu.ere

1110S, com muito ou POltcU' dos ,nossos haveres, mitigar a

necesgjdades dos que se humilham estendendo li mãb
caridade pública. Assim me parece porque aos qlle dcss
forma procedem se misturam os faJsoi:; mendigos cnjo m

draçaria encorajamos.
Não seria preferivel, que todos os qu.e possam. fazê-I

rontribu'issem nara as instituições de caridade aqlJi exÍs
h�ntes CJue porfiam, todas, em cumprir as suas respectiva
finalidades assistênciai-s, e os que já contribuem aume

tassem as suas mensalidades, não mais dando a eSlllola (

retamente?
Enfim é um ponto de vista que tanto pode se, aceil

como impugnado por improcedente, entretanto neste pa

,ticular é �ssim que me �arece... certo.
Meu 10vem conterraneo e colega. desculpa-me o te

lhe tomado tanto tempo com a leitura desta .por dem3

longa miss'iva, a que fui forçado pelos motivos .já exp'J
tos, mas lembre-se que a mim foi mais fatigante redigi·
e darfilografa-Ia porque já no fim de uma existência,
(me "V. S. lê-la em plena mocidade e inicio da sua vida p
blica, que llw desejo repleta de prosperidades.

Do �eu menor colega e conten.âneo
H "ito1" Blum - 10 Secretário da Caixa de Esmolas aos T

digcntes de Florianópolis .

A Caixa de·eSIDol

\.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Segunda Reunião EconôD:1ico-
Aaricol,� ,.�!. ª���!!m CatarinaSanta Catarr.__ se apresta para rea rza

_ b do as recomendações
.

a 'Segunda Reunião Econõmico-Agrícola, O Governo rece en

dos maenírtcos resultados que solicitara aceitou-as como uma con­
consequência b

t tb
. ç,f.o leal e sincera do povo de Santa

colhidos em certame idêntico efEltlvado rr un
çado para desbastar o ca-. .

d 1947 ' Catarma, congranesta Capltal em maio e·

I
i
minha à execução dos programas traçadosAgora, como da primeira vez, o cone a-

�

d
.

e no que fossem acrescidos, em runcao
ve tem o alto patrocínio da Secretaria a ,

do que em congresso se aprovasse. Sabido
Viação, Obras públicas e Agricultura que,

C dld que ao Estado compete. reaiizar, como
por seu titul-ar, a convoca. orno me a,

função precípua, o bem coletivo muito
preliminar do empolgante congresso o se-

nhor doutor Leoberto Leal reuniu em seu acertado andou o poder público, em con­

Gabi;'ete todos os diretores e chefes de sultar aos beneficl.ários das medidas a se­

Departamentos Diretorias e Serviços- Fe- . rem executadas, para que d:ssessem do seu

deraís e Estad�ais para urna Mesa Redon- modo de resolvê-las e sent.í-Ias.
- . .. I O t ente serão divulgados os rru-

da onde se assentaram provídências 1111- por unam
,

.

Sc;;IS à sua definitiva realização. . tas da primeira Reunião.-Agrlcola de �n-
Com a ampla liberdade outorgada aos ta Catarina para que dêles cOnh:çam 0-

. dos os descrentes da natureza deste con-técnicos' que atenderam ao convite do se-
de 47 e se

nhor Secretário, puderam. êles, vasados clave que se efetivou em maio

nas palavras de entusiasmo e apôío in- vai rep.ir em março de 49.

cendicional de sua excelência cogitar da

Em 14 de janeiro elegia-se, corno delibe­

ração unânime, a Comissão Organizadora
da Segunda R. E. A. S. C. que ficou co'hs-

SEDE E DATA DA REALIZAÇÃO tituida dos seguintes membros: Preside!'-

Para sede da Segunda Reunião foi de- te: dr. Armando David Ferreira Lima; so-

. .' d . cretárío: dr .. José Nicolau Born; tesourei-sígnada a cídade e Lajes.
. . d L' uro Fortes Bustamante; vogats:Corno é do conhecímerrto geral realizar- ro : r. a

M C dt drs Felix Schaeffer Afonso . ar os.cse-á na metrópo;e serrana, de 12 a 14 de!' . G I d A edo
-,

ma." �-' .. ; � o ""inta Exposição Agro-I
da Veiga, Altarnír onça ves e zev

'se torna desnecessária de vez que, como
Vidal Ramos Neto, José Carlos de Horra afirma�,os, o trabalho da Comissão orga-'

. Barbosa, Jacques Pierre Brocá, Victor Pe-
nizadora tendeu "o a.largamento das te.

luso, Alcides Abreu, Germano F. de A. Fa�
ses, permitindo a apresentação de qual,

ría, Tiago Vieira de Castro, João Demaria
quer recomendação atinente ao objeto do

Gavallazzi, Moahir Tomé de Oliveira, Luiz
conclave, obedecidos os principias que o

IIrapuan
Cãmpelo Bessa, Alberto Santos,

própria regulamento especificava.-. . IAlcione José Osta, Cid Nolanda, Ney San-
É de se esperar que, dentro das dtretrt-

�����������������������������������!!I'tana, Mário Couto e Ér'lco Couto.
zes traçadas surjam centenas de úteis su- \

------

I
Esta Comissão elegeu dentre seus mem-

gestões, vasadas no mtmto de per::mt:-.bras, os que haveriam de constituir as
rem ao Govérno o connecímento. a revi-

Comissões de Publicidade, Convites, e dA
são e a a.tualtzação dos Anais da I Reu­

Adaptação dos Estatutos, e Temário. A Co-
I níão já coa, um ativo aprectaveí de rea­

missão de Publicidade ficou formada da: nzaçôes.
s�guinte .

modo:
.

drs. Felix �ch'J.effer, �oa-I Se se nãó aceitam trabalhos alentados
hír Tome de Oltverra e Alcides Abreu, Co-

_ verdadeiras monografias em cuja
missão de Convites: drs. Afonso Maria i texto se estudam, sem dúvida, com pro­
Ca.rdoso da :veiga, Altamir Gonçalves de I rundeza, um ou mais assuntos, deve-se
Azevedo, Jose Nícola.u Born e T1ago VlelJ'a ao fato de que, no tempo exíguo de um
de Castio; Comissão de Adaptação do Re-

conclave, eminentemente prático e drnã­
guiamento e Temário: constituida de to­
dos os diretores e chefes de Serviços Fede­
rais e Estaduais ligados as atividades

se subestime a conta-íbtríçãc '�l_ue um es-

j tudo completo de determinadu aspecto da

i O TEMÁRI9 vida social ou económica p(,r> '."',,e1' ao

I
Estado" resolveu-se que ::._ me-

Dividido em capítulos, por assunto, o didas de ordem práttc o

�.
, Ten:ário é completo. e abran�e sob tO,doS possível em otrcunstãnc' .

t I

GOH"itNADOR ADERBAL R. DA SILVA' os angulos a vida s.oclO-economlCo-agnco- trazidas a debate. Dai "
t ! i

'Presidente de Honra. da I Reunião Econô-

\
Ia da. Estada,. ensejando a q,_:,alquer 'um, pessoas e às crga.nízaço. Imico-Agrícola de Santa Catarina expor e díscuttr as sua,s sOluçoe�. modelos impressos clf,-stir . ,'cbf.>! I E

Organízador e Presidente nato da I e .II, _Na parte referente a produçao vegetal as proposições 0':0 deva' . dos I

Reunião Econômico-Agrícola ! sao cogrtados temas referentes ao fomento trabalhos da Eec"ü5.o. ' rmnas
agrícola em geral, à defesa sanitária vege- poderá. o convrc.a.do ou v ..:!1.d't:�enLal1te

Pecuária. uma vitória incontestavel do tal e _outros assuntos condizentes ou rela- de instit'�l��:;;es ft.rrnular o seu :pensamen­
poder associativo das classes produtoras cionados. Na produção animal na econo- to, deíxauc.o de lado as considerações se-:
'lajeanas. Será neste arnbíen te assim -vol- mia rural, no cooperativismo, na estar.ístt- néricas e a.3 .�1'stificaçües maçudas.
tacto à vida rural, quer no setor ela pro .. I ca., na geografia econômica em terras CO-! Por tudo js';'), pelo espírito que a pre­
dução agrícola, quer da pecuárra, que o I Ionização, no florestamento, na meteoro- síde e a orienta, . por quem assumiu o

Estado - em se aproveitando da oportu- logia, na produção mineral e no ensine-

I
compromisso de efetivá-la,. a Segunda­

nitlade - fará realidade a Segunda Reu- agrícola, são focali�ado.s os i�ens básicos Reunião Econõ,:,ico-Agrícola d� Santa Ca­
nião Econõmico-Agricola. que se prestam a toda uma seTle de COg1- tarlna cumpnra a sua tarefa, alertando,
Nenbuma localização seria mais racio- ta_ções prá�cas e altamente vantajosas.

I
estudando,. p�rquiriD.dO .JO intersogandO,nal e lógica do que a determinada. Numa Nao se descurou de assuntos ,como sa- com o mtmto (le conduzir os problemas do

exposição além de se mostrar o desenvol- neamento, lnecanização da lavoura, CQ- ambIente rural-econômico n. u� equacio-
vimento de um Estado ou mesmo de uma mércio e indústria agro-pecuária, defesa namento de duradouro e sólido ªlcance e I. região, abre-se os olhos .dOS. v1s1ta�tes, I

do solo e outros tantos cuja enumeração repercussão .

.

perspectivas novas e amblen"es propIcloS
às empreitadas de grande envergadura no

OPORC:J.1UpO da eccnômia. Tem-se ali ocasião de

mostr�r e ensinar a melhor maneira. �e Iproduzir, bem como de conduzLl' os feno·
I

menos que cercam os fatos da produção,
.a um elevado nível de racionalização e

perfeição. . Vende-se em JONVILE, 8ta. Catariml __ o W;�,' "LI ")) ca e Fundição em plena atividade com produto., de
A data escolhida, o foi de modo a se consumo fo-rçado e de facil venda ao cOlX;:'-rcio; gra ndes �stoques de, materia prima; pedi,dos em carteiraenquadrar dentro daquela margem de

p.ara 3 meses de produção; grande prédio novo 50 x 14 metros em terreno de 3.620 mís.2, �uasi no eeo ',0tempo em que aberta permanecesse a
da cidade. ótimQ emprego de. capital com bons lucros, que provamos. Pr;ço, incl. toda propriedade .

Quinta Exposição. Por ser vário e multí-

plice o ternário a se desenvolver a data Cr$ 650.000,00. Estuda-se facilidades. Negócio urgente. para mais detalhes favor dirigir-se sob
da ab�rtura do certame será a 13 e ,a 16 "FUNDIÇÃO" á caixa postal, 199 - Joiuvile ou R. Schnorr _ Rua Felipe Schmidt, 42 sobrado _a do encerramento. Nestes 4 dias ter-se-á

I
Caixa Postal 144 - Telefone 1533 - Florianónolis,

.

ensejo de ver, sentir, examlnar e propor
__

'

--,__

.

_�::�õ::t:�:e::egn�:j!�'O:I�i��� :et::���:' QU.·I=M S-= DISTRAIO'O TJ:MPO .••
le serrana assistir;' desta forma a dois L L limpressionantes conclaves, um coma o

outro, demonstrações altamente significa-
"

execução dos trabalhos mdtspensavets a

um bom desfecho do certame. em perspe-
ctiva.

ti"as do interésse e do carinho com que o

&ovêrno olha as nacessidades da gente fi
da terra de Santa Catarina.

O QUE FOI A PRIMEIRA REUNIÃO
É do .conhecimento geral, que a impren­

�a fartamente noticiou, a realização em
Florianópolis, de um a .quatro de maio de
1947 da primeira Reunião-Agrícola de

S�nta Catarina. O brilhantismo das sole­
niaades, o interêsse provocado pelos tra­
balhos e a aplicabilidade dos resultados
foram fartamente demonstrados pelos jor­
nais da época. Basta urp simples relance
aos anais do certame para conhecer-se do
seu profunda significado e das v'antagens
enor,ines que decorreram da sua e!etiva·

ção, para o norteamentq .das atividades
públicàs. Além de esboçar um programa
através um conjunto de recomendações
exequíveis, permitiu que a grande maioria
dos servidores pÚblicO,s se conhecesse mu-

tuamente, e, mutuamente se cientificasse
dos anseios e necessidades

'

dos agrupa· émentos humanos c{ue represeritavam. A
Reunião. chegou <te fato a conclusões ver­

dadeiras, construindo. nos quatro dias um

tal apanhado de sugestões que elas con­

tribuiram decisivamente para o desafoga
e a minor.ac.ão dos angustiosos problemas
em que nos debatiamos. Os temas focalic
zados pertenceram especialmente a Santa

ti'
'Catarina e a prática de alguns dêles fóra
das fronteiras territoriais do Estado, sig­
nificaram, como aqui têm feito, comba-

DOUTOR LEOBERTO LEAL, SECRETARIO
DA VIAÇÃO, OBRAS PÚBLICAS E

AGRICULTURA

AS COMISSõES

mico. não é possível cogitar-se da apre­

ciação' de teses de maior envergadura
Embora não se desconheça o valor e nem

Agro-Pecuária.

DECOLÃGEMMAIS-SEGURÁ -NOS AEROPORTOS DE
GRANDE ALTITUDE

,

O emprego do jato como força auxiliar em grandes aviões,
auxiliares

DALLA8, E. E. U. U., (8. I. J,) - Conforme acaba de anun...

ciar um porta-voz da Braniff International Aírways, estão se�...

do realizadas provas de vôo relacionadas com o em�:ego de um­
dades propulsoras a jato para decolagem nos avioes daquela,
companhia como mais uma medida de segurança das opera-
ções nos aeroportos de regiões de grandes alt�tu�e. .

Como se sabe a referida empresa, que mantem uma linha
até Lima no Perú' vai estendê-la dentro de algumas semanas"

., .

ao Rio de Janeiro, passando por La Paz, cujo aerop?rto, e o maia
elevado do mundo, achando-se a 13.398 pés de altitude.

Uma vez que a Braniff já verificou a praticabilidade tanto,
do avião DC-3 como do DC-4 naquele aeroporto, estamos nos
interessando pelo uso da propulsão a jato como uma medida a.
mais de segurança para o DC-4 na rarefeita atmosfera de La.
Paz" - declarou o referido porta-voz da Braniff, acrescentan-.
do, quanto ao DC-3, que êste vem operando _na capital bolivia­
na há vários anos.

A)tuando como um quinto motor auxiliar 'do DC-4, a nova
unidade propulsora dará ao grande avião um impulso extraor­
dinário de decolagem de 1.200 HP. Os vôos de experiêncía es-

tão sendo completados ágora na Bolívia por pilotos e enge­
nheiros da Braniff. Todas as provas são efetuadas com a su..

pervísão da Administração de Aeronáutica Civil, que controla;
todas as operações das empresas aéreas norte-americanas, tan..

to no serviço interno como no internacional.
Embora a propulsão a jato para decolagem nu,nca tenha

sido empregada antes em qualquer avião comercial, mais de
25.000 unidades foram instaladas pelas fôrças aéreas dos Es­
tados Unidos em todo o mundo durante a guerra. Além de
tornar maior a segurança das decolagens nas grandes altitu­
des, as unidades propulsoras a jato aumentarão o potencial de
carga de avião. '

em

Re,lIresentántes Vil:jantes
Grande Fábrica de Folhinbaa procura vendedoret ativol

tÔda., as' zonas. Mostruário com 100 modêlos diferentes.
OTIMA COMISSÃO E ADIANTAMENTO

,Solicite informações agora mesmo à Fábrica Paulista
São Paulo - Caixa Postal, 5.399.
���

«Gran�e fx�osicão de Canarios»
FLAUTAS CAMPAINHA

O maior e melhor conjunto
hoje apresentado em Pôrto AlegreAté

em todas as cores

melhores criadores de Pôrto
São Paulo

Também tem em cxposição :

CANÁRIOS FRANCESES - A\'ES DE ])IVERSAS QUALIDADES E
RAÇAS __I, cxrs - {�A,TOS -\NGORÁS � PEIXES PARA

AQ'C-ARIOS

procedentes dos Alegre - Pelotas 0>

EXPOSIÇÃO

O mais lindo sortimento ern
AQUARIOS E GAIOLAS DE LUXO

PERMANENTE DE AVES 'E ANIMAES DOMESTICaS
ANDRADAS, 1.719 - Pôrto Alegre
Proprietário:
ALFREDO CARLS

(RIO, especial para"A GAZETA")
"T�abalhai porque a vida é pequena,
E não há para o tempo demoras!
Não gasteis os minutos sem pena!
Não façais pouco I;aso das horas!

OLAVO BILAC"
Aquele q'\le se distrae do tempo, não· sabe dar m�recido valôr

tlldo que a vida encerra. Os' que vivem sem objetivo, esquecidos
min,utos que passam, não sabem o· que possuem!

Horas sem obrigação ...
Quem se atr·eve a ç1eixar correr as horas, sem o alcance de uma

melhora para o seu próprio bem, é o peor dos entes, pois deserdado ��rá
o seu destino.

Lembremo-nos de Nino, rei da Assiria, na ASIa, casado com Se­
miramis, leníbremo-nos desse rei que foi o mais perfeito apreciadt)l'do ócio e que por isso mesmo, tramou a sua prÓ'pria traiçã'o.

.A indolência é apear verm·e, o Inais desastroso v�neno, que sa­
code o nosso eu na sombra fria do ig'Florado.

Horas decorridas sem proveito, a relembrar fatos que paSSar[llll,sofrer a peor das desventuras sem nenhuma :;I1'«5t3 de felicidade.
Horas decorridas em "bate-papo" em se falar contra o lombro oe

aIguem, é dar a si um escudo de des'valor, com Ul1_1 cunho de 'prejuizü �
de desprezo.

° tempo corre, ligeirissimo, tão extraordináriamente rápido queninguem pode calcular a sua realissima vertigem. E quando êle se vai,pela estrada iilfinita, sem nunca retornar aos lugares percorridos, tardedemais será para alcançá-lo mas, cedo apenas para lame.ntar!
Violeta de Sá

DE

,,",o DEIXÉ Q1JE (J EX.
I

CESSO DE'lRABAlHO
DEBILItE O SEU .OR.. t

GANISMO, PORQUE O i

. CANSAÇO PHYSIÇl)
f ·INTELLECTUAl:.,
((EVARA', FATALMEN".
TE. A',�EURASTHENI,'

HervõsTO�ebrn�
lados Irov9cãm1,
'!a Neurasthenia!
'\-- • .,.'Io>)I!'io:o:

.. ,�:
,

rI>'

A �elela é o�riuacão
A mulher tem obrigação de

ser bonita. Hoje em dia só é feio
quem quer. Essa é a verdade. Os
cremes protetores para a pele

,

se aperfeiçoam dia a dia.
Agora já temos o creme de al­

a face "Brilhante" uItra-concen­
dos trado que se ,caracteriza por sua

ação rápida para enbranquecer,
afinaf e refrescar a cutis.
DepOis de aplicar êste creme,

observe como a sua cutis ganha
um ar de n�turalidade! el�can-'l'tador à vista.
A pele q1:1e não respira resSieca I

torna-se horrivelmente escura, i
O Creme de;,Alface "Brilhante'"
permite à pele respirar, 'ao mes­

)nO tempo quê evita OS panos, as
manchas e asperezas e a ten­
dência para pigmentação.

�1 �':J-t"":'N:( ��'1
��/

_' ·�W.à"-
f

O. primeiros syrilptomas d.
fleurasthenia são geralmente .. ,

Úlsomnia, pesadelos, irritabili.\
(!ade, dÔres de cabeça e neto:
wosismo. Ao sentir quaesquef
d�tas manifestações preVina. i
ae contra as suas! consequen'l> ;
das. 'Trate-se immediaJimen�!
te, com 'Um remedio de 'effeito

.

:positivo c- immediato. . Não'
tomê drogas perigosas. Vigbp�)
6 o remedio indicado para
maa1quer caso ele neurasthenia.

1

,agonal revigora o organismo,
e.stituindo ao fraco as forças
p,�didas e a energia de juven.

. �e ás ,pessOas exhauridas.

i'. .

. t�
Viitonall;

fORTIFICA' DÁ SA6D"
É um produto do habQratório �=...............'

:".....:'.:""'"t'_"::ÂWJII-:::�.'h':�:��'t:,..=:.:....::··�;'!'�.'�'II!!""!!!·�sJ�___.JAlvim & Freit�a�s�,. ..!:S2:..�A�.. "".__� _

O viço, o brilhe de uma ltlele
viva e sadia volta a Imperar
com o uso do Creme de Alface
"Brilhante". Experimente,..o.
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l GAZErA

C L. U B E IS CE\ O U T U B R O
PROGRAMA PARA O MES DE FEVEREIRO",.. Dias 26, 17 e 1·.
de' março, CARNAVAL, Bailes Carnavalescos. ,... Dia 28, Baile In­
fantil das 15 ás 20,horas •

.

-R ITZ CftDEUS HRANC�S1
A's 2 h.,ras - Matinée Elegante- PROGRAMA

l-A MARCHA DA VIDA-Nacional IlIlperÍal Filme.
Três, assassinos envoitos na neblina de Londres. Um mistério que

Ia Scotland Card não consegue ilucidar. Um filme de grande interêsse,
de extranha e apaixanonante situações.

.

CRNlE

" .

Uma produção da 20th Century-Fox, tendo como diretor o conhe­

eídíssímo Gregory Ratorf, realizador de tantas ótimas películas. O seu
\

elenco apresenta-nos Peggy Cummins, Victor Mature, Ethel Barrymnre

te Vivent Price, o resto do elenco presta ótima colaboração.

Preto�:
. Cr$ 4,00 e 3,00

'

IlIIT....... tltI,' .� "" ; T; ",,;':ii;iill�
� � � • V i�' . !'i·?f�.'��I§WYJ.

.

.

T-=I"'�f'!,'l!f'�li!íIilliíilS!ii
BOtlB - SIMIJLTANEAMENTB - DO".

RITZ .ODEON R O X Y
és If, 6,30. 8,30 ás !.30

...
às 'l,ltS baras

- Sessões Elegantes -

I-A Marcha da Vida-Complemento Nacional
2-METRO JORNAL-Atualidades ,

3-A historia de dois. jovens apaixonados, lutando con­

tra o terror num solar cheio de místerlesl

A Manslo da Loucura

CINE R·OXV
A"s 2 boras;.- COlossal NaDoé. - PROGRAMA:

l-A MARCHA D� VlD�-Nacional
;l-Uma explosão de' gargalnadas atômicas em

Procura,do E�crenca.

eom. Jack HALEY. Jean PARKER, Bela LUGOSI. Lyle '

TALBOT e Blanche YüRKA" I
4-Um drama de grande realismo, que apaixona, intriga:

e comovei ,11 .a -: !;m
Escandalo que M ttt

tom Philip REED, HiIlary BROCKE e Robert LOWERY
5-Fioal do melhor email leosllcionsl de todos os Seriado.: \

O Enigma, d,8S, Torres �i
cc,m Lary Thompson e Helen Talbot

. aRI
. �PlUO ._ 10 ANOS

Preço,e: C;r$ 4,00 e 3,00
....-..._-_...._..�_._•..-..-.��--.',.,.-

-,"
.. � -

-

"'"'"1'".........Jo.

ÁLVARO ANTUNES RAMOS
CIRURGIÃO-DENTISTA

FORMADO PELA FACULDADE DE MEDICINA DE PóRTO ALEGRE

"
CONSULTóRIO: Rua Vit0r Meireles n. 18 - Sala, 4.

HORARiO: as 13 às 20 horas.

------ _.....

C ili,�§> Q(, tl}l(; 'j !
�. �.,-. â.. ,

Externato fundado em 1922
Fernado Machado, 32

•
Fone: 1.516

FLORIANóPOLIS
REABERTURA DAS AUIrAS A 3 DE MARÇO

MATHICULA: das 9 às 11 horas

Dia's\21 e 22. para os alunos do Curs((;
Dj'as 2:3 e 24, paril r;s TI')'liOS ahmos. ':i

SlN AL uE "ELilICE

A Lo çao UI i l h a n r c tal \· ..
í

ta r

A'S 2 hor� - VESPERAL DAS MOCAS -" PROGRAMA
I-O BSPORTE EM MARCHA-Nac. Dlst. Globo

'

2-Pela primeira vez o cinema ousa penetrar no intimo
daqueles cujos romances começaram tarde demais I
J. ARTHUR RANk apresenta a emocionante predu
ção de N,0EL HOWAPD: .

DESENCANTO
COM: 'TREVOR HOWARD - CÉLIA JOHNSON_

A�UNCIADO o "S�OGAN" DA I Tôda a angústia interior de quem sofre a tentação do arnôr proibido"
119 . COMEMORAÇAO DO DIA 13-Um maravilhoso e sedutor romance que atrai e seduz'
I PAN-AMERICANO P d ...

.

o em começar a nr desde já, pOIS esta é a grande
ERROL FLYN e BARBARA STANWICK WASHINGTON, (USIS) - A comédia do anst

.

.

'

. Estranhos rumo-res no silêncio da noite. . . comemoração do 19° dia Pa-n-'

Ch .

.' . ..

"

Compridos corredores B aposentos envoltos em pJenum- Am�ricano tel�á ?o:n0 "slogan" emp_n e para DOIS
bra . . .

. 1- "Igualdade [uridíca, coopera- . . .'

. L� fóra a chuva

que.
acompanha com seu rítimo o passo dos

I
cão .econômica,· soli��riedade I co.m Ray MILLAND, Olivla de HAVILLAIíIID e Sonny Tufts

'mIsterIOSOS personagens! .' contmental". A tradícíonal ce-II_' CENSURA L!IVRE - C:r:Ianças maiores de {} a1\OI poderlq
A dúvida pairava sôbre aquela mansão sombria e miste- rimônia terá . inicio a 14 de I

IIQltrar acompanibadu. '

'riosa carregando-a de horror e -enchendo suas noites de mêdo
I
Abril em Washington, com espe-! Preços Cr$ 4,00 e 3 00

1ê 'Perigo! cial celebração na séde da União
' ,

DIPROPRlO ATJI 14' ANOS . Pan-Amerícana. p",rl" -onvídado I J

AT!iNÇAO:\"- Para. k exibições dêste filme ficam sns ue honra será ,;:.. ''io ou o,Ctn. I .E'
. �,."I' ,A' ., ��...."

. PmNSAB TODAS la ENTRADAS DE FAVOR E PERMANEN l Presídente Truman ou o Secre- I � ...
1l'lIS. mxClDPTO ia de _AUTORIDADES e IMPRENSA.

I
tárto de Estado Acneson Espe- I A's 2 hOUI ..::.. Ve"p.aral do Barulh' - P.regram I

.
-\ Tb;NÇAO: - Os ESTUDANTES para gozarem de abatr- ra-s;e que as festividades .durem i I '-NOTiCIAS DA SSMANA-Nacional

nentoe terão �e apresentar suas respectivas carteiras ao por- um mês. Pela primeira vez,. nes:e ! 2--Cuidado que a Vista Engana-Comédia
II-�iro. ,.. ano, o Conselho da Orgamzaçao '3-Corredores dos Prados-Short
b RrTZ-A's 4 horas Cr$ 6.0.0 e "C".", -A's dos Estados' Americanos tomará, 4

.

A lã G ilhã D h
�fe§OS""'6,30 Cr$ 6,00 unico-e-A's 8,;� 6.00 e 3,60 parte nas comemorações. : =

VI O com UI ao- esen o
_

ODEON-CrS 6 00 UNlCO
. o nr., Alberto Lleras, Secre- i

5 Proeur':'lIde Bncrencas Uma verdadeira fa...

BOXY �,' 745 h
.... $ 4 SO

• tárto Geral da OEA, citou que' brlca de nsos.
.

-,' t Irs. cr •
' ursco

� 2elebraç�o, geral daquele. dia 6-A história de um agente de seguros ás voltas
"

com
e um meio lde�l d� prorerír a um defunto rico:
mensagem da solidaríedade corr; �

.

tinental, a jovens e VelhOS".. Sobra um Cadáver
Desde 1930 que se festeja o f .

Dia Pan-Amerícano no Hemís- com: Jack HALEY. Bela LUGOSI e Jean PARKER
fério Ocidental e' em 1890 foi 7 - A história de um homem que exterminou uma -qua­
criada a União Pan ...Americana. t� drilha usando os musculos.]
o Dia Pan-Americano foi criado

:?mo "um S!mbOl0 �omemora- Escandalo que M,at.
S-A historia de um agente de seguros. muito tlmldo, tivo das nacoes americanas e' a -

.

que recebe a desagradavel incumbencla de tomar C6n- uni�o volmitária de todas as com .PhiHp REED. �obert �OWERY e Hfllary BROOKE.

"ta de um cadaver de um homem. cujos herdeiros se ,.naço.es em uma comunidade 8-FmaI do sensacíonal senado:
,

d
\ . contmental." C. " E

ao

d Tachavam empenha os em rouba-lo:.1 'r& .. nlg�ma ••• orrea
Sób :r ti

.

ti rn C I tláVar ' ,",�=com Larry Thompson e Helen Talbot
.IIfPBOPRIt> Â� 10 üiOS.

RreQ<os: Or$ 4,00 e 3,00,

Programa de Téla e Palco
NA TÉLA

1 _ O Esporte em Marcha _' Nacional.
2 _ Corredores dos Prados - Short.
;') _ Atualidade Warner Pathé _ Jornal.
4 - Cuidado que a vista engana _ Comédia.
5 _ Avião com aguilhão _ Desenho.
6 _ Uma gozadissima comédia: Procurando encrencas,

'Rir _ Rir _ Rir
NO PALCO,

Bolores _ Fax _ Canções, enfim: as melhores músicas do
momento na interpretação de

MÁRIO SOUSA
O Mágo da Harmônica de OOca -.

, Preços: _ Cr$ 3,00 -- 2,00
Livre _ Crianças maiore� de 5 anos poderão entrar.

•

CONFECCIONEM SEUS TELtNOS NA

ALFAlATARIA FORN·EROLLI

HOJE HOJEás 7.30 -

ULTDlAS JjlXIBIQ4)E�
I-O ESPORT-E EM MARCHA-Nac. Dist. Globo
2-A última palavra em «suspense». surpreza e mistério!
I Em cada sequencia um enigma... Terror em cada mo­
mento... Um crime perfeito... Um inocente é levado
á forca...

.
Quem seria

\

o assassino?

JUSTiÇA TARDIA
com Peter LORRB. Sidney GREENSfREET e Joan Loring
3-Victor MATURE, Peggy, CUMVlINS, Vincent PRICE•

Ethel BARRYMOORE. e Patricia MEDINA em

ROSAS' TRAGICAS
A historia de um grande amor que tinha urna sina dia

"'�� bolica e estava fadado á destruiçãol
.

�PBlO l&� l' .&.NOS

Preç.o Cr$ 4,80 " UnlC4
--

Serviço rápido e garantido - Rua Tiradentes, 5

\

, ,_J
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Sa.-Feira , EXCLUSIVAMENTE NO CINE 'AITZ ,..., ·St, ...Feira

Eis ••• de volta... C' NT I FL.AS
"0 maior cômico latino-americano no seu melhor e mais recente trabatno:

B
•

d O á III u.que
'com 'EMILIA GUIU [8 inesquecivel interprete de "Pervertida"]

,

RAFAEL ALCAIOE ia CARMEN GONZALEZ
110 minutos 'de gostosas e ininterruptas Ilrgalhadas.

--�--����-------------�-----------------------------------------�----------------------------------------------��----------------

�::::·:!lrIHEmA E TEATRO���i�l
_-_-.-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-.

,_-_-_-.-_-.-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-

FLORJANÓPOUS

HOJE - Simultaneamente � RÚZ' - üDEON IWXY - "OJI� OUVIA DE I-TAVILL.�2\D é a

Estranhos .rumores no silêncio da noite ... Compridos corrcdo- 'heroína ele ":\iA COVA DAS SER-

res e aposentos envoltos em penumbra ... Lá Jóta a chuva que I PE'\'TES" c 'seu desempenho se

acompanha com seu ritmo o passo elo", misteriosos personagens da i nscrcve entre os mais patéticos e

A MANSÃO DA LOUCURA cxti-ao rdí nárí os que' já se admira­

i-arn no cinema. A doce her-o ina de

"PORTA DE ouno-,
"
...E O Ven- i

Lo Levou", "Só Resla Uma Lagri-

! ma" e I autos outros atinge üma
- Eles não ousavam desviar o olhar um elo oul ro , ., qualquer grandeza arLística insuperável. São

'i.:oisa de magnético os atraia irresistivelmente! seus' companheiros de estrelato
- Eles amavam-se loucamente, porém .a dúvida pairava sôbre MARK STEVENS e LEO GENN, en-

c.quela mansão sombria e misteriosa, carregando-os de horror e cabeçando um enorme elenco de
·'-'(enchendo suas noites de mêdo e perigo ...

Horr-ipilante produção da WARNER BROS - A Companhia n?
- com: ERROL FLYNN - BARBARA STAl\'vVYCK - GERALDINE

'BROOKS

MANSÃOC&
LOUCURA

'li Cry Ir'ol/ .,.

� GERALDINf BROOKS
OIREÇAO IJE Peter Godfrey
P/llJIJIJCÃO IJE Henry Blank�

DOIb CONTRA O TERROR NUM SOLAR CHEio' .tif<)'
MISTÉRIOS!

A câmara da morte, o laboratório do diabo, a casa maldita,
assim chamavam a "Mansão ela Loucura", onde se desenrola a

mais sinistra aventura ele terror, com a mais emocionante com­
.

binação de astros, como Errol F'lyun, no papel mais dramático
de sua carrera e Barbara f,tanwiek, numa interpretação rórte,
,evidenciando sua privilegiada classe de artista. E mais: Geral·
'dine Broocks, a nova e brilhante estrelai, Estranhos rumores

=no silêncio da noite, compridos corredores e aposentos envoltos
na penumbra, " Lá fóra, a chuva que acompanha C0111 ;';01.1 rít­
mo .os passos dos misteriosos personagens da "Mansão rla Lou-

'

cura" .. , A dúvida pairava sôbre aquela mansão sombrir (� mis­
teriosa, carregando-a de horror e enchendo suas noites de rnêdo
e perigo .. , O grito na noite é o aviso do perigo. Dois contra o

terror, lutanelo na treva para defender um segredo que ele não
poderia revelar de moelo algum .. , O ciclo das histórias ele "t;us·

pense" que tantas emoções fórtes transmite ao público, oferece­
nos agora outro drama de mistério dos mais fortes, Esta peli-

. cula � um "thriller" de alta tensão, dêsses que fazem parar a

respiração do espectador em várias de suas cênas. Neste filme
Erro! F'lynn dá-nos uma prova de sua extraordinária versatílí­
,daele artística com sua impressionante interpretação dramáti­
'ca ao lado de Barbai-a Sranwvck .. ,

Algo novo e surpreendente que o cinema nos oferece!
A CAMARA DA MOHTE ... O ·LABORATORIO DO DIABO ...

';CASA MALDIT.\ ...
Um ardente romance de amor, num ambiente de incerteza, medo

'1:' desconfiança!
O gr-ito lúgubre na noite é o 3\)SÓ do PERIGO!
Encerrados naquela mansão sinistr-a sob ameaças ocultas e com

o perigo a lhes rondar os passos ... ambos viviam em constante ter­
ror. .. Ela porque o temia e êle porque preferia morrer e perrni­
,UI' que ela' descobr-isse o seu segredo ... -e ... a sombra da morte con-

Irnuava pairanela sôbre aquela téll'Íca m�nsão ele corredores soli.tá­
r ios, onde a cada momento podia surgir a ameaça de um punhal. ..

yontrole seus nervos para assistir este filme! v'

.......,.
• _,- • O" ....�"!............ - ........ _ "'� ..

_ .... - ." -.. ... ......�-""' ..•w
.

._,_._•...- � ... •

3a Feira - mais um extraordinário lançamento cm todos�-�
••

cinemas da Capital... em

Sessões das Moças
13, RUA MADELEINE,

-,

4::0M: James Cagney - Annabella - Richard Contí

reais valores.

":\1_.� COVA DAS SEREPENTES",
que foi magistralmente dir igido
por ANATOL LITVAK, é um desses

f'ilmes superiores que aparecem ele

decênio em .decénio, contribuindo
�

com sua alta classe 'para ma[or
prestígio da cinematografia. Ape­
nas estrciado, já é considerado co­

mo o mais forte candidato ao prê­
mio de 19'18. Muito breve "NA CO­

VA D_-\� SEEnPE:\TTES", será apre!
senLaelo pela Fox Filme ao público
í'lor-ianopolitano .

..

"CO�fiDfM
"FESTA BRAVA"

em "TECHNICOLOn."
EsLher Williams e

Rica-rdo MontaÍban
(o hlã de "SANTA")

SESSõES DAS MOÇAS
Outro espetacular lançamento!!!

Simultaneamenle

n[TZ - o'DEON - ROXY - IMPEnlAL

Esta é a face da furia!. .. EsLa é a moradia do Diabo!!!

13, RUA MADELEINE

Ação I... Suspense I. .• ilomance!,.. Heroismo!. ..

I' ATENÇÃO !!!... MUITA ATENÇ40 ! ...
Um permanente válido em todos os cinemas da Capital

num período de trirtta dias
CONCURSO "ASPA"

1) - Qual o filme que vem quebrando todos os records
de bilheteria e agrado em todo o mundo ???

---: Para facilitar damos a seguir as iniciais dos quatro
nomes que compoem o título do filme em apreço; sendo que
os traços correspondem ao número de letras faltantes.

�AMOR OE.
AVENTUREIRO!

LADRÃO DE

CORAçõES! A-., SIfJ ...... p ..... A .. _tl-

25 - Quais os dois principais interpretes dêste filme?

Condições: - a) Queiram preencher o coupon abaixo,
enviando-o pelo correio ao seguinte endereço:

ESTABELECIMENTOS JOSÉ DAUX S. A. COMERCIAL
Concurso "ASPA"

Cine RITZ .i. Florianópolis
b) Ao vencedor será ofertado um PERMANENTE váli­

do pOF 30 dias. Havendo mais de um acertador será feito
I sorteio. I

As respostas deverão ser enviadas até o dia 31 de Março,
data na qual encerrar-se-á o referido concurso.

CONCUR,'SO "ASPA"

Nome do filme .- �
'

.

Nome do galã _ _

'

.

Nome da "estrela"
'

.

Assinatura ..
_

_ . _

Endereço _ _

�..JI'A-"_" �._,._,._.............,.� - - - - - - - - _ .... M - - - - - - - - - _.

4a Feira _ RITZ:
or��_1C_ • _. ��-�. - �- - - -

- Um filme soberbo!
- A história de uma encantadora garota que fez suas prõ-

prias concepções sôbre a vida ... e o amor!
'

LÁGRIMAS D'ALMA

Com MONA FREEMAN - WILLIAM MARSHALL e JA­
MES DUNN.

- Um dos romances mais têrnos que Hollywood já pensou
nroduzir!
�

Sábado RITZ
._,�� - - - - - - - - - - - -_- .._.....__..

_......._.._
..

ARROJO ... ROMANCE AVENTURAS!

I_:: A dramática biografia do aviador que conquistou os sete
mares e todos os continentes:

. CRUZEIRO DO S�
Com John RANDELL e MurieI STEI:NBECK.

!
- Romance e tragédia, .,. desbravando caminhes aéreos

i que ninguém ousou sonhar!

A

lO
tClNTURY.fOl
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A PRIMEIRA LOCOMOTIVi1. GÁS-TURBO-ELE'l'rl,{l;'A '1.A_lJ'oj;j.

TRUIDA Nos ESTADOS UNIDOS
Jlcha-se em experiência para ser posta em operação na próxi-

ma primavera , i
RRIE, E. E. U. U., (S. 1. J.) � A primeira locomotiva gás-'

c... .c-e.etrica a ser constrinda nos Estados Unidos acha-se
nos trilhos de prova da fábrica da General Electric desta cidade. i

Essa locomotiva, que desenvolve uma potência de '4.500
cava.os, será posta em operação .. pela Union Pacific Railroad,
en, caráter de demonstração, na próxima primavera, depois de
cc. _.).etadas as provas preliminares no leste.

-

Porta-vozes da American Locomotive e da General Electric
su . itarn o fato de se achar ainda a nova locomotiva em fase
ex, .aímental. Declararam que se devem efetuar provas na fá­

brita. e eI? serviço antes sue ge pC3s�m obter indicações reais IIUB exíto final das Iocomotívas propulsionadas por turbina a gás.
Não. obstante a turbina a gás atualmente queimar óleo, os O Estado de Louisiana, ao' sul dos Estados Unidos, é o que mais produz arroz. Em algumas áreas pan-

engenheiros da G. E.' esperam que esforços especiais de pesqui- tanosas o grão é colhido por segaderas mecânicas, corno ilustra a fotografia. . (Foto USIS) 668

sas, aliados à experiência que se.adquirir com a operação dessa,
,

ff.,�T����sl��O������������o���!� ��c���if!�O��\����: �:�� Secretar ia de Se g;U rança Pu b I ica
A nova locomotiva é de uma só cabine com um posto de ',. "

comando em cada extremidade. Tem mais de 25 metros de I POR,TAHJA N. 900.'49 os que transgredirem, de qualquer forem designadas por êsses DeJe-

comprimento e 3.de largura.
"

Em 17' d� _fevereiro de �'J:l�) I forma-, as deterrui naçôes contidns gados e, nos municípios, pelos 81'S.,

, Podendo desenvolver uma velocidade de cêrca de 130 qui- I O SECHEl AlHO DE ESL\DO nesta Portaria; . Delegados Regionais, Delegados Au-

I".
.

r

, • DOS NEGóCIOS DE SEGUHAN(�A 14° - nesta Capital, a execução tia xil iares, Delegados Especiais e De--
ometros por hora, a loc0l!lQtIva carrega combustível bastante PúBLIGA, no uso 'de suas' atribt;l- presente Portaria estará a cargs.. regados de Polícia."
para 12 horas de operaçao, desenvolvendo uma potência de' ções, determina ás autoridades })O-

'

dos srs. Delegado da Ordem Poli-' Publique-se e Registre-se:
4.500 cavalos. 'Hciais que cumpram e Iaçnrn cum- ticc, e Social, Delegado Regional de' Othon da Gama Lobo d'Eca -

.................................................... prir, durante os festejos carua va- Policia e demais autoridades que Secretário da Segu�ança PÚbJ{,:,t,
lescos, as seguintes instruções: I

10 _ os bailes terão inicio HS 20 ,JÃ, CHEGOU O REI DOS VINHOS

horas, no rninirno, encerrando-se," O AFAMADO VINHO LACRII\TAS CHISTI Só SERÁ ENCONTP.AD().:,'
no máximo ás 5 horas da manhã. NO EMPóHIO ROSA.

20 - é proibido o uso de másca­
ras ou de outI;'O' qualquer disfarce
nas vias públicas. Nos clubes, socie­
dades esportivas e recreativas. é
tolerável o uso de meia máscara, fi­
cando, porém, as respectivas dire­
torias obrigadas a verificar, na en­

trada, a identidade daquele que l}

usar;
3° - os blocos, cordões .e outros

agrupamentos carnavalescos, só po­
derão sair à rua, mediante licença
do Serviço de Censura de Diversões
Públicas, na Capi ta 1, e das Dr-rega­
cias Regionais e de Policia, 'no inte ..

rior
4° - fica proibida a saída de gru­

pos constituídos de indivíduos mal­
'trapílhos, à guisa de blocos e cor­

dões carnavalescos, empunhando
objetos inconvenientes, agressrvcs e

que ofendam a moralidade e QS bons
costumes;
5° - afim de coibir abusos de

nr-Idem moral 'e social, fica proibido ')

uso indevido de lança-perfume, pr;;t­
cipalmente em recinto fechado, Pa
ra isso, as autoridades encarrezarlas :
do policiamento deverão estabelecer 'Iuma rigorosa fiscalização em torno
dessa medida iunto ás diretorias
dos clubes, sociedades esportivas (_--'

recreativas que promoverem bailes:
para os -assocíados, cientif'icadns
que já foram, pr-eviamente, pelo Sê.

Presidente da Comissâo de 1';5C'::1--
lização de Entorpeoentes-;

,

6° - não serão permitidos estar­
dartes com disticos de caráter poli­
tico ou social que envolvam r-ritt­
cas ofensivas ás autoridades COI1!<­

tituidas ou a chefes 'de qualquer'
partido politico legalmente registra­
do;

7à - nenhum grupo car-navalesco
poderá transitar hás calçadas, bem

, C011lO desfilar dentro de bares, ca í'és,
restaurantes e casas comerciais:

130 - nas puas centrais, não p()clé·'
rá transitar "boi de mamão" ou ou­

tr'a qualquer br incadeir'a dessa ca­

tegoria, mesmo sob a forma -Ie
grupos carnavalescos; •

9° - não serão permitidas 1'&n'-­
tasias e canções consideradas atcn­
tatórias aos bons costumes. Fica
também pr-oibido o uso de L-I.l'rla·
mentos, distintivos, emblemas 0\1

quaisquer insígnias adotadas nas

classes armadas ou corporações po­
liticas ou que sejam semelhante�: as

por elas usadas. Salvo nos case" de

alegorias em préstitos orgnnizadus
por sociedades devidamente' (:5is·
tradas, fica, também, proibido o IlSO

da bandeira nacional brasileira nu

a de qualquer outro Estado da co­

munidade internacional. Quanelo se

tratar de bandeira de ,Estad?, cum o

'Iqual não mantenha b Bras'r! ' rela,

ções diplomáticas, a Delegacia de

Ordem Politica e Social deyerá 5cr

préviamente ouvida;
100 - não serão perm'itid�s, ain­

da, fantasias parecidas ou SW1C' ves, sempre tem compradores I,ara
lhantes ás vestes sacerclcit:ü� de casas e terrenos.
quaisquer confissões religiosas, bfl11 Rua Deodoro 35
C01110 estandartes, b,andeiras, l'isti­
cos e insignü.ls por ela� 3dota(ios;
11° - deverá ser autuado em fla-' 'Maqu.-n-s de Escr ygrante, de acôrdo com a Léi', o pro-' CE' e er

prietário de bar, negócio ou b,;te- ,ti WiC-
- '

quim que servir bebidas ak·)r)li-

H'ER,MES'-fa�r. SU,lssacas: a) a menores da 18 anos; b) a
,

quem já se achar em estado de em-

briaguez; c) a pessoa que sofrer das

I faculdades mentAis: d) a nessoa iu­
dicialmente proibida de frequentar
lugares onde se consomem behidas
c'le tal natureza (Art. 65, do C. L.

P.);
120 � óutrossim, que seja dado

fiel e rigoroso cuml:)i-imento ;is
instruções baixadas pela Portaril1 11,

520, de 7 de fevereiro do eorrentc
ano. no Bxmo. Sr. Dr. Jiü7. Priva­
tivo de Menore$ da Comarca da C'l-

�itl�:it� �� ��[::r�:s rl�o�:���,� d�, Demonslracies: Rua Aacipresle raiva, 5

. (asa _Nantes de Sementes Lida.
(A CASA DE MAIOR CONFIANÇA)

Sementes novas de hortaliças e flores
recem-chegadas, das melhores procedencias.
Especialidade em SEi\1EN'T'ES DE �ENOURA,
REPOLHOS, BETE.RRABAS ETC. Solicitem
! istas, com preços especiais.

Remetemos pelo REEMBOLSO POSTAL.
Rua Barão de Duprat, 303 (ao-- lado' do

mercado de verduras) - SÃO PAULO. .

� DISTRIBUIDORES:
.�

jjf!!- Comérelo &: Tr8Dspo'rte

C. RAMOS S. A�
. Bua doâo PIDto� 9 - Fpolls.

�••••••_ _. _•••_•••_._._- _ _'"" , 6 • ...

CURSO PARTICULAR SÃO JOSÉ

Professora - Maria Madalena de Moura Ferro

Curso correspondente aos Grupos Escolares. Prepa­
ra Pilra os exam-es de admissão aos Ginásios, Institutos
de Educação, Escola de Comércio e Industrial.

A matrícula acha-se aberta à rua Saldanha Ma­
rinho, 34 nesta Capital.

Santa Luzia
CORTE - COSTURA - DIURNO - NOTURNO

Metodo - Parisiense - prático e moderno.

Matrícula - das 4 ás 5 horas da tarde.
Confere d-ip1omas.
Direção - ETELVINA NICOLELL;
Avenida Rercílio Luz - 180.

l. P. A. S. E.

SERVIÇO DE SEGUROS DE VIDA

COMUNICAÇÃO
A Agência do I. P. A. S. E. solicita aos senhores segurados que no

corrênte mês façam o pagamento de seus prêmios de S�gur()S direta­
mente na Agência local, tendo em vista que o sr. Cid Ardigo deixou o

(:lirgo de cobrador a partir do' dia 3.

_FLORIA,�ÓPOLIS

'-::;ompre représentações boas.
"I' :,'" ;_',f. rlelcio -- Coquei lJ

�.����------------�
�---

P.·\.RTICIPAÇ.,W
Alijuci Vieira, partici,pa aos pa­

rentes e pessoas amigas de seus

paes Alípio Vieira- e Jucilia Teixei.
ra Vieira, o nascimento ele sua ir­
mazinha ALIPIA, ocorrido dia 8

00 conente na i\Iaternidade "Dr.
Carlos Corrêa".

Major .Elpidlo Silveira
FOI ALVO DE ESPRESSIVA simpatia o fato de se ausentar
HOMENAGEM DE PARTE; HE dentro de alguns dias, do se;
SEUS COLEGAS O CHEFE DE posto de trabalho, em' gozo de
LINHAS E INSTAI',AÇõES DOS. licença premio, o' distinto run-
CORREIOS E TELEGRAFOS ·1' cionario que, pelas suas qualí-
São Paulo, 17 - O major EI-

,

dades de carater e coração, con­
pidío Silveira; chefe da secção quistou a estima" de todos os

de Linhas e Instalacões dos seus companheiros de trabalho,
Correios e Telégrafos desta cí- desde o mais modesto ao de maís
dade, foi ontem, alvo de sianíf+- elevada hierarquia.
cativa homenagem de parte de

I
Saudando o homenageado, ra­

seus' colegas. _ lou o sr. Cid Xavier Muller, Di-
Motivou esse. movimento de retor Regional dos Correios e

Telégrafos, que exaltou, com'

R�PRI=SI=NTANTfS muita justiça, a conduta retili-·
l L L nea do major Elpidio Silveira,

que é, sem favor, um exemplo
para todos os que, no desempe­
nho de um cargo publico, dese­

jam proceder' com correção a

dignídade.
Agradecendo, falou p homena­

geado, que se afastava, segundo
afirmou, do convívio amigo dos
seus colegas de Repartição, pre­
mido pela necessidade de procu.,
rar um clima mais adequado ao

seu estado de saude, que possí­
. elmente o levará a uma apo­
sentadoria, outró prêmio justo
a quem, com dedícação e hones­
tidade, j á prestou mais de trinta,
e cinco anos de servico à causa

I publica.
�

Em seguida, o major Elpidio
Silveira que é, realmente, um
'funcionaria prestimoso, justa­
mente estimado por todos os

seus colegas, foi efusivamente
abraçado e cumprimentado por
todos os que se achavam pre­
sentes na Primeira Secção, onde'
teve logar a simples, mas 'signi­
ficativa' homenagem.

. ,

" ,i 1

PARTICIPAÇÃO
João Machado Pacheco Junior

e DUma Born Machado, partici­
pam aos 'seus' parentes e pes­
soas de suas relações, o nasci­
menta de seu filhinho JULIO'
CLAUDIO, ocorrid0 dia 15-2-49._
Florianópolis, 16-'2-1949.

'\

IS
,

e sem viço
AI pérfidas ru-

E �!liIPo�RntrEI S'l':�lr��'_Jj",'j::� w,i�';;;'>;.

��jf,"-:F'Jl),i�!i'�--' "?]i .-:-. �-

,.:;� .

D'ESDE Cr$ 2.100,00'
"Van,das a vista ema

lal na testa e ao

redor dos olhos,
aa sardas, man­
cbas, cravos e es­

pinhas, são traiçoeiros iriim igos da
beleza da mulher. Quando surgem
estas imperfeições, lançando nu­

vens sobre a sua felicidade, con-.
fie nas virtudes do Creme Rugol.
Rugol corrige.rapídamente as cau­

RaS do envelhecimento prematuro
da cut is, Este iar,,<JsQ creme em­

belezador , usado toda. as noites
em suaves massagens no rosto,
pescoço, e todos 08 dias como

base do "rnaquillage", remove ai

impureza, q ue De acun1'ulem nos'.
poros. fortalece os' tecidos. dá vi­
gor e mocidade à pele. Com ape­
nas uma semana de uso do Creme
Rugol a sua cutis poderã (icer ma­
cia. lim,·.a,� acetinada, aumentan­
do Oli sellli! encantos e protegendo
II sua ie1ic:ldadc. A felicidade
d" amar_. e 1lIeJ' _dJil.

!fi CREN\E

R1IGQL
c .... t37'1 ,S.- Pavio

COMPRADORES PARA CASAS E'
TERRENOS

O Escritório Imobiliário A. L. AI·

pr.z�
• fpalis·...Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



grade ou -desag'rade
Sempre em os nossos comentários, to do nosso esporte. sou numa praça de esporte. não é de nosso feitio é cantar hosa- porque com apelidos, seria demons-

trizemos que
'

pouco importa queos Elabor�n�.os nossas cronicas tal í .

Jamais alimentamos má vontade nas a quem não as merecem. trar fraquezas.
.

..mesmos, agradem ou nao, a meia- qual assístimos o desenrolar de por êste ou aquele clube esportivo. Outra coisa que não estamos a �rJS -I Informamos o público com leal­

".,dúzias de "esclarecidos" desportis- uma competição. Não a aumentamos Quando o·elogiamos e critica- tumados, é escrever notas para os' dade e com senso de responsabili-

}, tas.
.

n�m 'tampouco, dizemos o que não mos, é a nossa Opll11HO que, jornais esportivos por mãos de ter- l.<lade que sempre primou esta sec-

Nâo t�1110S partidos, e nem ta�- vIm�s. . A'
. predomina, e não a de "players" ou ceiros, emprestando-lhe pseu+ôni-

I

ção.
.

'pouco VIsamos mteresse outros, SI- Nao temos mteresses outros do mentores dos grêmios em luta. mos.
' '. I Pouco importa pois, que as nossas

.não trabalhar para ° 'soerguirnen- que contar ao público, ° que se pas-/ Enganam-se redondam,{'�te aquc- O que escrev.emos temos a ?mbri- crônicas agradem ou não, a dcrro-

-_ I les que pensam ao contrano. () que dade de assum'Ir a responsabIlIdade tados, esportistas.

�\,'Iocaiuva X Conde d"Eu,'
.

,

---

@f@��1J'í?í.66\)�\�
�;jJ \nJ�i�r

��s���-;eIJP�ríivi:�;�
tU Campeooalo �sta�ual em números

r
.

Com a vitória do América sôbre o Palmeiras e a derrota do

Ipiranga frente ao Paula Ramos, estão já definido.s os dois pri- Ame iras postos do Campeonato estadual de 48. Assim o onze d .

, Joinvile é o Campeão e de Florianópolis o vice.

Vitória justa a do América, pois indi?cutíyelmer'..tp.. LOI o Repercutiu agradàvelrnente, !l?S tos estaduais, confirmou, uma vez I Uma vez mais, renovamos daqui,

melhor quadro que se apresentou. O Palmeiras e o terceiro co- meIOS esportivos .10caIS e estaduais, mais, a sua classe e técnico, conse- os nossos cumprimentos, ao Iegiti­

locado, 'tendo ainda um jôgo a disputar em Canoínhas. Si per- a g:and�o�a vItona. alcançada P1\lo guindo a glória de bi-campeão C��'l.1 mo "lider" do pebol catarínense,

,der continuará no 3° pôsto, mas junto com o Ipiranga, mas 1�laIS eficiente conJ�ll1to futebolis- dual, sonho alimentado por muitos, com votos, que fazemos pelo seu.

,
'

,< 'f'
tico de Sant� C.atar'ma, o Amcrica. mas, que nada conseguem no "asso- 'crescente prestigio e poderio em

, -empatando ou vencendo permariecerá sozinho nessa classt 1·, F. C., de JomvIJe, que pela segun- ciation" barriga-verde.
I
competições futuras.

cação. .

da' vez consecutiva, vem de sagrar-
.

J3astinho é O líder dos artilJ;�iros, com 6 �entos, �egUldo de se campeão catarínense. de futebol." O Pai elras entreg"u os pft,n":.es
'Zabote e Badéco ambos do Amenca, com 5. Esses dOIS elemen- mau grado, o protesto interposto m

.

u
.

!.J:t

· to . d
- erder: essa posição para qualquer outro e.emen- pelo Paula Ramos, aco�ttlnHld() .• a'

S pO e�ao p
.

. A .

1
• .;

•

I
vencer em mesas de café e campeao Nossa reportagem conseguiu apu- Ao se concretizar essa noticia, ()

--to do dOIS quadros que ainda tem um Jogo a disputar, princi- absoluto de "protestos" quando cái rar, que o Palmeiras, de Blumeuau, grêmio blumenauense, juntamente

:palmente Juarez e Teixeirinha, do Palmeiras que tem 4: ten-: vencido. .' tendo em vista o mau tempo reinante com o- seu co-irmão planaltino, fica-

·

::tos. !
O esquadrão do norte-c::)ta�iflen- em Canoinhas, vem. de entregar os rão de posse da "lanterninha" do

Eis a classíficação dos concurrentes: s�, ,,:encendo-o, _sag.rou-se de. fnto.e pontos, ao Ipíranga, daquela cida- certame máximo éfecedeano,

L
"1
Cl b

.

G P emp
direito campeao de Santa Catarí- de, no prélio que deveria realizar-

...._. __.- ------

ugoar u, �s ,Jog. ','

1

• p. g. p. p. ,na no futebol, graças ao poderio, se hoje, encerramento o campeonato Pa.�l'ou D�.r Flor"I'D,'o"ll"s1 - Amenca 6 4 . 1 9 3 'homogeneidade e supremacia de 'i estadual do' ano que passou. !k1 I! U !J II

2° _ Paula Ramos 6 3. 2 1 I
õ

. 'seus renemados defensores. l

3° - Palmeiras. : 5 1 2 �! ,1 6 : O' grêmio "escarlate" pelo Sf'U
I

.&.V�I' ma li"

40 _ Ipíranga ... '...
5 1" 4 �; l 8 I brilhante feito, em dois campe. na-! "". • 1:'. ".

S.ddos e deficn.s !
A A B

OI

V
I Conír-rro c �i'ra. amplamente notí-

pró conto saldo def. arr.ga- 'erde dano, terá .lugar hoj�, ás 10 �(.r'ls,
2':" 12 9

• •
".

-

.

na sede social do AVal F. C., a Pra-

12 10 1
C O N V I T .� 1 ç" 15 de Novembro, a reunião de

10 1
Convida-se as distintas assoe-adas seu Conselho Deliberativo, afim-de

11 e atletas para a reunião dançante escolher os candidatos a diversos

10 21 11 carnavalesca da próxima segundav . cargos da diretoria alví-celeste.

Goleiros vasados feira (21) na sede provisória o(�a-; Pela azaf.ana havida nos bastr-Io-

Jg. Tets. em que também serão trnhrlr·'; .15- res azurras, é de se esperar-se uma

5 10 suntos referentes ao gtan de testival reunião movimentadissima e rr-nle ..

Oscar (Palmeiras) 12
do dia 27 do corrente. ta de n nitas surp"e�a-

Gonzaga (América) 6

Tonico (P. Ramos) 6 11

Bóde (Ipiranga) 5 21

Artilheiros

Bastinho (Ipíranga) : .'...
6

Zabote (América) �.
"

'. 5

Badéco (América) a o • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •• 5

Teixeirinha (Palmeiras) 4:

Nicácio (Paula Ramos) 4

Mandico (Paula Ramos) ,.................
4

..

Juarez (Palmeiras) ;........ 4

Euclides (América) ,..................

3

René (AmériCfr) -. . . . . . . . . . . . . . . 3

Cocada (América) :......... 2

Benteví (Paula Ramos) "' 2

Vico (-América) ..

,...........................
1

Piazera (América) :................ 1

'Sa.dinha (Palmeiras) 1

Marzinho (Palmeiras) 1

Jonas (Palmeiras) ..

'

:........
1

Lazinho (Ipiranga) ; 1

Pavão (Ipiranga)
1

Terésio (Ipiranga) 1

Lázaro
I

(Paula Ramos) .;...................... 1

Ivan (Paula Ramos) 1

Marcadores contra

. Heick (América) ;.................
1

Sebastião (Ipiranga)
1

Juízes, que funcionaram

Milton Monguilhot 5 vêzes

Antônio Salum 3 vêzes

Heitor '-Gonçalves ,
'. .. 1 �:;

Benedito Campos : "

. .. 1

Manoel Pereira J'r ' l' 'vez

(Do "Jornal de Joinvile").

Hoje, íem Orleães, debater-se-ão r
Esse confronto.cestá sendo aguar­

em sensacional prélío inter-muni- dàdo com desusado interêsse pelos
- cipal as aguerridas equipes do Bo- I aficionados do esporte-bretão nas

'. caiuva, desta Cap'ital e a do Conde jl duas comunas degladiantes.
! d'Eu, daquela cidade do sul catari- �esAej�mos. ao grêmio boquense

·
nense. .

felIz exIto em canchas orleanenses

América
P. Ramos
Palmeiras
Ipiranga

Firma importadora em extensão de negócios deseja contacto com

. ''Produtores vinh'os nacionais e outros produtos alimenticios de quali­

"da,de paa distribuição D,istrito Federal e Estado do Rio amostras e

. -:respostas, caixa Postal. 4340, Rio.

LE,ITOR AMIGO!
0008 todos 011 sablldos. áll 21,30 horall, 811 emisso·

1'1111 Tamoio e To!.'y, da Capital da RepablioB, em ondas cur­

�. ,tal e longas, res.pectiVBIl!ente.

DR. POLIDORO S. THIAGO
, Ausente até prindl:úo de março em curso de aperfeiçoa­

mento em São Paulo.

v .. C). p .

NACIONAL 'DE GBRAS DE SANEAMENTO,
•

DÉPARTAMENTO
' •.comunica aos in,crei>sados que instalou sua séde à rua Tenente Silveira

_;n. 67, nesta Capital.
FpoJis, 17-2-49

-,-o 1.-[
...�'.

Direção de: WALDYR DE OLIVEIRA SANTOS
-'-- ,._---------

vitória do América F.o '·C.

Regressando' de sua notável tem­

porada no México e Guatemala.
passou ôntem, por esta Capital, em

vôo direto da Argentina, o podere­
sissimo esquadrão do Vasco da Ga­

ma, do Rio de Janeiro, orgulho do

futebol sul-americano.

No Rio, foi o renomado grêruio
vascaino, recepcionado por seu, di­

rigentes, torcedores e todos os clu­

bes cariocas, numa verdadeira npn­
teose esportiva, [amais assistida na

Capital da República.

-d»��:;;C;::::�
ONDE QUER QUE ESTEJA •••

I
•

, ,

A'

1) - Evita o engripamento de Válvulas e anéis

2) - Res�ste à oxidação

3) - Evita a corrosão de pinos e bielas

4) - É cuidadosamente refinado e distilado 100 %

5) - É livre de .alcatrão e gomosidades .

6) - Tem alta resistencia na película lubrificante

TE co
PRODUTOS DE QUALIDADE
MAIS DE 30 ANOS A SERViÇO DO BRASil JAN.fFEV. -19t9

•§E'.
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Mil
. ,.",

avroes para'
suas fôrças aéreas, uesue o fim da guerra. O mi-

ESTOCOLMO, 19 (R.) - O ministro da Defe- nistro acrescentou que 'a Suécia díspendeu cêrca dizer-se que nós não podemos ficar de fora, numa;
sa, Aüan Vought, falando numa conferência patro- de um bílíãç de coroas (20 milhões de dólares) em iutura guerra: Entretanto, o govêrno suéco não com->­

cinada pela Organização Nacional de Defesa Volun- novos materiais de guerra, depois da guerra.T'alan- partilha dêsse ponto de vísca. 'il6'-�.:,,;., ,tlorém, não,

tária, declarou que a Suécia íncorporou mais de mil do na mesma ocasião, o primeiro ministro Trage é tempo para erguermos os braços e ficarmos à es- ."

aviões - inclusive muitos de jato-propulsão - a Erlander teve oêasíão de .excíamar ; "E' muito Iácrl pera apenas do auxilio estrangeiro".

�6testodeu�a-e-�-p�r-�e-.-s-a�.j�o-r-n�a�li-s-tiC&
,

RIO, 19 (A a.) �. Noticia-se que uma empresa jornalística ,""-'"' -;----;
_ o.' -.-.-.-.-.-.-.- -.- -

: .._.:_,...,....,.....'
.V.-_·_ . h

.

_-. ..,-

�;r��:�:r�c;��rr���:s��ud1���oaç�oe:;���:�Ó�i��I��la�ae:!s= :1; A· poliCia . vai' : fechar· uma assoclacao de mulhcrusao Abbmk que vem sendo feita pelo DIarIO Carioca, desta Ca- 1,1
pita!. ,

. S. PAULO, 17 (A.G) - A po- comunista militante Zysla Bialk de e Madalena Rebolo que deve--

-@-
..
- _ .-..

@
_ .-..N.-..-.-.r

�

�.-
�

'ffi_(§d
-.:--

���: ��� i��C���c��;aa:��l:::n� � i��ç��:r��aest�����:n�:V;re�� I ���t:��ad�nc����so n�ec��::����,
� - (J finalidade da Federação das �u_1 tes, contra a qual existe um

I
definitivo da Federação.

.s: l lheres do Estado sobre qual pesa,[processo de expulsão, por haver v -:: __-_,._...b__-.'_.._..�.....)..... .

'<. a suspeita de tratar-se de uma: sido considerada índesejavel. CAPITAO IG - DORIN,EL TEI--
. �_ organização de carater comunis- Em poder de Zysla foram apre- XEIRA DA LUZ
,_ -

--i-AI-R.·-OC-ALLADO ta, não obstante os fins benefi- endidos varios documentos con- Por ato do Exm? Snr. Cinto da,Díretor-propeíetárie:
cientes e recreativos, negando- siderados subversivos, pela poli. 5a Zona Aérea, acaba de, ser pos-·

'IForianópolis, 'de Fevereiro de 1949
'

lhe autorização para realizar cia, inclusive a agenda contendo to à dísposíção da Base Aérea de

CATARINENSES QUE SE DESTACAM
comicio. As autoridades chega- diversas obrigações impostas Florianópolis o Sr. Capitão IG­
ram a conclusão que, em vista as filiadas á sociedade. Segun- Dorinel Teixeira da Luz.

P,rocedentes da Capítal Federal chegaram \
à nossa Cidade

da Associação haver sido prepa- do ínrormam jis autoridade.', Esse distinto .Oficial da F A B
os professores Alfredo Zimmer e Frei Didimo Strunck, que
com brilhantismo completaram o curso de geografia no Cur- rada ha cerca de dois anos pela fazem parte do Diretório da I vem prestar o seu valioso cori-

- Federação Maria Aragãó, Irene' curso, como encarregado da .

so de-Férias para aperfeiçoamento de professores do Ensino Se-

Prefel·tura Munl-C'-/
Ferr.eira Gomes, Beatriz Alvarez"'11 instru.ção militar do Ce.ntro oraeundárío, na Faculdade Nacional de Filosofia e que reuniu no

Rio cêrca: de 50 professores de todos os Estados. Sofia Camargo, Ana Andra- orgamzado naquela Unidade.

náSi� ir���dfJ::�s�!�ir:;�'L�j:S��t�v�r�f�Ozl���r;ei���x��c�� pil de f lorianopo lis
..----.-...---..._......

�;;�-;;��
..

�;;;�;;;;
..

�;;::;���--Ww"- ;.--_
......

sua profissão no Colégio Catarinense, alcançou a 3a colocação. E;DITAL Segunda feira, no Cine Roxy, o Circulo Operário realizará
R gístr nd fato fazemo lo com prazer felicitando nos interessante festival oferecido aos sócios e famílias.e 1 a oo, -

, ,
-

'o Secretário Geral da Pre-
sos coesta._du,anos p._elo .brilh.a_nte_ .. ê.X._l_·t_O..__.. .. _...

\
reítura Municipal de Floríanó-

O programa constará de uma sessão doutrinária e deuma
_ -

� sessão artística, esta com a exibição do filme "Rosas Trágicas" .

.

CÂMARA MUNICI�AL DE' FLORIANóPOLIS' polis, no uso de suas atribui- A Diretoria pede para que não sejam levadas crianças.
SESSÃO ORDINÁRIA DE: 18-2-49 - 19,30 horas. [ções, e tendo em vista a reco- Agradecemos o convite q-ue nos foi endereçado, .

PRESIDÊNCIA: Sr. Batista Pereira. mendação do Snr. Prefeito, da
COMPARECIMENTO: 11 srs. vereadores. Capital.
INTENDENTE PARA RIBEIRÃO DA ILHA - O único ora- FAZ PúBLICO a todos. quan-

dor foi o sr. Manoel Donato da Luz, da U. D. N., que, prosseguín-: tos o presente edital de citação
do na campflnha contra a administração do Dr.' Tolentino de: virem, interessar .possa ou dêle
Carvalho, campanha essa iniciada pelo lider de sua bancada! conhecimento tiverem, que, pe­
desde a primeira sessão do atual período legíslatívo, reclamou .10 prazo de quinze (15) dias, a

a nomeação de um Intendente para Ribeirão 'da Ilha. I
contar da primeira publícação

A seguir foi. a sessão. encerrada e outra convocada para !'clêste, é aberto inscrição para
amanhã. registro, nesta Prefeitura, de

tôda e qualquer' sociedade re­

creativa, dansante, carnavales­
ca. desportiva, ou semelhante,
bem assim de associação pro­
fissional, beneficente, cultural, Título I, Capítulos 10, 20, 40, 50 pital - "A GAZETA''', "O ESTA­
rural e aéro-clube, em cumpri- e para os efeitos fixados nos re- \

DO" e "DIARIO DA TARDE" e
mento, no que fôr aplicável, do feridos diplomas legais, sob pe- lido pela "Rádio Guarujá". na-­
estabelecido no Código de Pos- na dE!, findo o prazo aberto, se do e passado nesta cidade de
turas (Lei nO 12, de 16-10-948, proceder de conformidade com Florianópolis, aos dezesseis (16)
Título IV, Capítulo 1°) e no Có- os dispositivos neles contidos. E! dias de fevereiro do ano de mil
digo Tributário (Lei nv 13,. de para que chegue ao conhecí-] novecentos.e quarenta e nove.
10-12-948, Parte Geral, Título mento de todos, notadamente Eu, Wanda Bernardiní, oficial
III, Capítulo 7° e·Parte Especial, das Entidades enquadradas ací., ! administrativo, o dactilografei..

._

i ma, mandei passar o presente, I Prefeitura Municipal de FIo,.,.·
A DOM VITAL, bíspo.martír que será afixado no lugar de IfianóPolis, em 16, de feverei-·
de Olinda agradeço um graça i costume e, também por cópia,: 1'0 de 1949.

alcançada. publicado no "Diário Oficial do I Manuel Ferreira de Melo
N. N. E�taC!0" e nos jornais desta Ca- . Secretário Geral'

"
'. defesa

. 'BASE AÉREA DE FLORIANÓPOLIS
Duzentos e cíncoenta (250) recrutas foram transportados, .'

em dois (2) dias; por via aérea, pela FAB, da cidade de Pôrto
Alegre para a Base Aérea de Florianópolis. Êsse número de con- .

vocados vem constituir o Centro de Instrução Militar, ora or- .

ganiza�b na Base Aérea local, por ato do exmo. sr. Brigadeiro
do Ar Alvaro Hecksher, Comandante da 5a Zona Aérea.

Cresce assim de importâJncia a Unidade da Fôrça Aérea
Brasileira sediada nesta Capital, cujo histórico já regista assi- .

�alados s,er:riços prestados ao Brasil, mórmente durante o pe­
nado da última guerra, quando foram realizadas inúmeras mis­
sões de patrulhamento do Atlântico $ul.,A fragilr

as 'cousas ter,
bôas resoluçõ

Eis a rr
.._ .gregada, por que deves renovar assidua-

mente o prol >� ,--:e bem 'sêrvir a DEUS..
.

É necessário que ao menos uma vez no. ano, examines mi­
nuciosamente as tuas disposições, repares tuas faltas, recon,cY-.
Iíando-te com DEUS. -

Toma, pois, esta resolução, bôa Congregada e aproveita os

dias 27 e 28 de fevereiro corrente elo de março 'próximo, para
fazer-o teu retiro anual.
e razendo reflorescer em ti todas as virtudes.
reanimaras o fervor de tua alma, revivendo as tuas resoluções

Só assim repararás as tuas fôrças debilitadas pelo tempo,
Que doce consolação!

propósitos
.

.

r ás inclinações arrastam a alma para
. tiu abandonar fàcilmente as nossas

Uma Congregada

ACaixa e ESlDola esclarece
, .

Fpolís., 18 de Fevereiro de 1949

I
ao Sr. Dr. DIretor do vespertino IEsmolas'" qUa,iS

os beneficios

,que I
Por êsse motivo, pois claro é, tem nho solicitar-lhes a gentileza de suar'

Ã Ilustrada Redação de "A Gazeta" "'DIÁRIO DA TARDE", no dia 7 do tem prestado e está prestando [lOS a Díretoría desta instituição de as- publicação nêsse jornal.
" NE,_STA :corrente; h�, portanto, dez dias até, indigentes desta capital com o pro- .

sistência social, o. dever de desfa-I .

Certo (�a ate�ção que V. y. S, S ...
Srs. Re�atores _ '\ ,e�ta d_ata nao foí publicada pelo refe-! d�lto d,a arre.cadaçao d_as contnbu�- ,zer qualquer �uspeüa .que_possa h.a ... dIspensarao a .este meu pedIdo,_.. an-
AtenCIOsas saudaçoeS\ rIdo Jornal, sendo qUe, o seu exclu- çoes de partlculares, fIrmas' CO'TIn -

'Iver em relaçao a aphcaçao dos Ic'l tecIpo agradeCImentos e tenho fi sa�'
A carta cuJa cópia V. V. S, S. en- si:vo.objetivo foi o de es.cla.recrr ao

'I ciais,
inclustriais e bancá:rias, res��, Cllrsos advindos dos seus fa;rorcce. tisfaçao de subscrever-me.

. publIco em geral, e, prulcIpalnen- dentes e operando no perllTIetro UI- ,dores, em face do consta velCullldo I' Ata. Ama. e Admr. GrtO
contrarão junto a esta, enderet'ada te aos contribuintes da "Caixa cle I bano da nossa cidade. pelo aludido vespertino, é que ve- Heitor Blum - 10 Secretái'lO. ,

,

FloriaIlópolis, 7 de Fevereiro de 1949
I

Jovem .colega e conterrâneo Dr. Hercilio Pedro
da Luz Filho M. D. Diretor do DIÁRIO DA TARDE

NESTA
Cordiais saudações.
"Consta, não .o afirmamos peremptoriamente,
'que os mendigos locais, não recebem at.:Ôl;")
das entidades públicas, inclusive da chamada
"'Caixa de Esmolas, tão em foco, pelo auxi-
lio que recebe dos banqueiros do "bidw".
Será possivel 'I"

(Os grifos são meus).
Este trecho transcrito, que se encontra no finaI do rr,­

dapé da 4a página do jornal sob a direçã� de V. S., elliç'ão
do dia 3 do corrente mês, é qlte me força a sair da mi­
nha obscuridade, e'vir, p0r, este int'erlIlédio, a presen-;a .le
V. S., pata fornecer-lhe alguns esclarecimentos sôbre· a
CAIXA DE ESMOLAS AOS ,INDIGENTES DE FLORIANó­
POLIS, .. !la certeza de que serão dados ao conhecimento
d'Üs que, �omo eu, leram ° citado' rodapé, com a pub!ica­
'Ção desta.

Antes, porém, de 'ministrar os ditos esclareci'TIeutos,
seja-r.::te permitido extranhar' que se veicule ao -:onheci­
mento público, um mero consta, que não pode ser afi,rmado
peremptoriamente, em relação a assunto que diretamente
fere a hono,rabilidade de pessoas que, ha bastantes anos,
vêm, com 0 só intuito de serem úteis aos mel10S' favoreci­
dos da .sorte, dirigindo a mencionada instituição de a�,sis­
,tência social; que é' uma Sociedade particular', com pzrso­
nalidade juridica, posto que os seus Estatutos se acham
dev'ldamente registados no' RegIsto de Titulos e Documeri-
�L

.

A Caixa de Esmolas aos Indigentes de Floriartópe]i.s
eomo se lê no 'art. 1.0 do seu Estatuto, f0i criada sob o�
:auspicios do Chefe de Policia e da Associação Cv'mercial
de FlorlarióI!0lis, e instalada a. 25 de Outubro de 1927, ha,
:port;mto, 22 ·anos. I

Foram seus fundadores, entre ouh;os, o dign0 Desflll'
bargador 'MedeÍI:os Filho, então Chefe de Policiol, (lue foi

...

o seu pril11ei,r� Presidente nato, os Drs. Wanderlei Júnior
e :João José Cafural, os Srs. Abil'lo Mafra, José ALlgllstO de

Fariás Manoel Galdí,no Vieira e o signatário desta.
,

O 'parágrafo único do art. 9° do Estatnto, ass1m, dlspõe:
"O Presidente da Caixa será sempre o Chefé ele.
Policia do Estado (atualmente o Secretário d.
�eCiurança )Públ�ca) e bem assim, serão sempre
Vi�e-Presidente e Chefe da Sindicância, ú Presi­
dente da Associação Comercial de IForianópo!is e

o' Delegado Auxiliar. Os demais cargos serão pre-
,

enchidos por eleiç'ão' etc.".
Como se "eri.fica dêsse dispositivo, os Presidentes e

Vice-Pres'idente são natos e assim tem ocorrido ��é esta

data, sendo que, .ao em vez do Delegad0 Auxiliar, em face
dos seus' muito quê fazeres, de ha muito vem exereelJdo a

chefia da sindicância o COlinissário de Policia Sr. Fulvio
Paulo da Silva, que é também quem faz distrib\üçáo de
esmolas aos indigentes.

Dada a sobrecarga de serviços dos Srs. Secretários d3
Segurança Pública e Presidente da Associação Comer­
cial, praticam.ente, a Caix�_ fOI dirigida, por algum tempo,
somente pelo seu digno e abnegado 10 Tesoureiro S(. Ma­
noel Galdino Vieira (comerciante), mas tarde t8JlJbém
pelo signatário desta, e atualmente, pelos mesmos e pelos
Srs. 10 Tte. da Reserva do Exército Alfeu Ferreira Linha­
res e Álvaro Soares de Oliveira (comerciante), respectiva­
'mente 2°s Secretário e Tesoureiro, e pelo ConselhD JJeli­
berativo COl1stitu'ido 'pelos Srs. Manoel Vieira' d'� Mello,

, Firmino Vieira, Esperidião Amim (comerciantes), Sidnei
Nocetti (industrial>, Albano Leal Júnior, Bento Af,'Uido
\\.jeira (funcionários públicos aposentados, Rogério da
Costa Pereira e Miguel Daux (representantes comereiais),
todos dignos e esforçados c0lahoradores na direção da
CaiAa, sÔbre ctlja honestidade não pode prev3leecr um

simples consta, dada a correção com que sempre se con­

duiiram nas suas vidas pública e. particular.
Quanto a mim, a atuação que tenho desenvolvido, a

principio como membro do Conselho Deliberativo, depojs,
já ha alguns anos, na ql�alidade de 1° Secretário, os q1ie
comigo colaboraram e os qlle continuam colaborando, sa-

bem e poderão testemunhar a valia dos meus apo\1f':ld,'s,
prestimos, que exercíto como dever e não corno favor.'.
com o desejo de, Hllnbém, ser dE; qualquer fornu útil aOS
menos favorecidos da fortuna.
, ,"A Caixa", lê-se em certo trecho do art. 1.0 do Estatuto:

"terá por fim 'exclusivo socorrer os indige,ntes resi­
dentes nesta capital e incapazes, absolutamente, de 1>ll'o\'er
aiS suas necessidades, uma vez que sejam matriculados de
acôrdo com as ex'lgências contidas no art. 22° e seus pará­
grafos".

(O grifo é para ressaltar que só aos indü;entes resi�
dentes nesta Capital e incapazes de proverem n.s suas, me­
cessidad�s é que a Caixa se propôs socorrer, le não aos
pobres em geral, que são' uma grande parcela da popllla�'
çã'o citadina, a qual vive de produto de trabalhos pouco
rendósos que não lhe proporciona me'los de acompanha­
rem a cada vez mais acelerado aumento do custo dos ge� ..

neros e utilidades .indispensáveis à sua manutcnç�o).
.

,

A esses e aos indigentes não habitantes na Capiial â,:
Caixa não pode socorrer, ni!o só porque nào é esta a ;ua
finalidade, como tã'o pouco dispõe dos necessários recur.
sos financei,ros, rnesmo porque, tambéni, somente são seus
contribuintes pessôas residentes', e firmas cOlJwJ'ciais esta.
belecidas no perimetro ,urbano de Florianópolis.

O art. 20 está assím redigido:
"O socorro a que se refere o artigo anteriol' con­
si.stirá em esmolas a critério da Diretoria ou re�

colhime?to do� indigentes a um Albergu�, quer'
pela CaIxa sera construido e mantido".

Duas, portanto, são as finalida�es da Caixa: socorrer
os' ind'igtmtes residentes nesta lCap(fu1,\ e incapazes de
prov�rem as suas necess'dades, e a constrw;ão e mann.
teTlçao de um Al1bergue para recolhimento dos mesmos.

. Quanto a êste� isto é, o Albergue, não foi pos'i'vel, ain�
da, por absoluta, faHa d,os necessários recursos fimmceiros•.dar-lhe a extensão prevista no artigo transcrHo -, o re�
colhimento permanente.

Construiu-se um Albergue para recolhimento 1I0tlll no
temporário, fOTnecendo-se pã'O e café, todas as manhãs, ,IO�
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